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RESUMO  

 

A presença de liquens em cascas de plantas medicinais é muito comum em amostras 

coletadas nos mercados públicos da Região Metropolitana do Recife (RMR) e por isso 

buscou-se investigar a percepção de moradores de comunidades rurais, que possuem 

uma relação mais próxima com as plantas coletadas. A primeira parte do trabalho teve 

como objetivo verificar a presença de um gradiente de percepções entre os erveiros, 

que apenas comercializam cascas de plantas medicinais na RMR, e os moradores de 

comunidades rurais sobre a presença de liquens que colonizam a casca de plantas 

medicinais. Ambos os grupos de estudo geralmente não percebem os liquens como 

organismos diferenciados da planta e, aqueles que percebem, os associam a sujeiras. 

Dessa forma, não foi verificado nenhum gradiente de percepções diferenciadas. Na 

segunda etapa buscou-se averiguar quais são os caracteres morfológicos utilizados 

como diagnóstico para a identificação de quatro espécies amplamente utilizadas como 

medicinais no interior de Pernambuco: Anadenanthera colubrina (angico), 

Myracrodruon urundeuva (aroeira), Hymenaea courbaril (jatobá) e Sideroxylon 

obtusifolium (quixaba). Pode-se perceber que os moradores de comunidades rurais 

conseguem diferenciar as quatro plantas apenas baseando-se na sua morfologia – o 

único recurso disponível para eles.  Houve destaque para o reconhecimento das 

plantas de acordo com as características da casca, um atributo perene, demonstrando 

ser uma característica importante em ambientes secos. Por fim, buscou-se averiguar 

se há substâncias liquênicas nos decoctos de angico (Anadenanthera colubrina) e se 

essas substâncias proporcionariam alguma interação na atividade medicinal da planta 

frente a quatro cepas de Candida. Foram detectadas quatro substâncias liquênicas, 

entre elas, o ácido úsnico e o ácido divaricático. Todas as cepas de Candida testadas 

foram sensíveis aos extratos observando-se diferença na Concentração Fungicida 

Mínima (CFM) de Candida tropicalis e C. parapsilosis nos extratos das cascas onde 

estavam presentes substâncias liquênicas, potencializando a ação antifúngica da 

planta. 

Palavras-chave: Etnobotânica. Liquenologia. Candida. Percepção ambiental.  

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The presence of lichens in bark of medicinal plants is very common in samples 

collected in the public markets of the Metropolitan Region of Recife (RMR) and for this 

reason it was sought to investigate the perception of residents of rural communities, 

who have a closer relationship with the collected plants. The first part of the study 

aimed to verify the presence of a gradient of perceptions among the herbalists, who 

only commercialize bark of medicinal plants in the RMR, and the residents of rural 

communities about the presence of lichens that colonize the bark of medicinal plants. 

Both study groups, in general, do not perceive lichens as differentiated organisms from 

plants, and those who perceive them associate them with filth. In this way, no gradient 

of differentiated perceptions was verified. In the second stage we sought to find out 

which morphological characters were used as a diagnostic for the identification of four 

species widely used as medicinal in the interior of Pernambuco state: Anadenanthera 

colubrina (angico), Myracrodruon urundeuva (aroeira), Hymenaea courbaril (jatobá) e 

Sideroxylon obtusifolium (quixaba). It can be perceived that the residents of rural 

communities can differentiate the four plants only based on their morphology - the only 

resource available to them. There was featured for the recognition of the plants 

according to the characteristics of the bark, a perennial attribute, proving to be an 

important characteristic in dry environments. Finally, we sought to find out if there are 

lichen substances in the angico decocts (Anadenanthera colubrina) and whether these 

substances would provide some interaction in the medicinal activity of the plant against 

four strains of Candida. Four lichen substances were detected, among them, unic acid 

and divaric acid. All strains of Candida tested were sensitive to extracts, observing a 

difference in the Minimum Fungicidal Concentration (MFC) of Candida tropicalis and 

C. parapsilosis in the bark extracts where lichen substances were present, 

potentializing the antifungal action of the plant. 

 

Keywords: Ethnobotany. Lichenology. Candida. Environmental perception. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Etnobotânica é uma ciência interdisciplinar que abrange diversas disciplinas, 

como botânica, antropologia, farmacologia, ecologia, procurando sempre 

correlacionar o conhecimento êmico com o ético. O saber tradicional está distribuído 

tanto em comunidades urbanas quanto rurais, as quais possuem um relacionamento 

mais íntimo com a natureza.  

A percepção ambiental abrange a recepção de um estímulo visual, o 

reconhecimento e uma habilidade em correlacionar as informações a um 

conhecimento prévio, possibilitando opinar sobre o que foi percebido. As 

características gerais das plantas normalmente são de domínio comum dentro de uma 

comunidade, sendo facilmente conhecidas e reconhecidas por atributos morfológicos. 

Já o conhecimento sobre os liquens ainda é pouco difundido, logo o seu 

reconhecimento no próprio habitat pode, mesmo quando abundantes, não ser fácil.  

Os liquens são organismos que podem colonizar diversos ambientes, inclusive 

troncos de árvore, como as cascas de plantas amplamente utilizadas na medicina 

popular, como aroeira (Myracrodruon urundeuva), angico (Anadenanthera colubrina), 

jatobá (Hymenaea courbaril) e quixaba (Sideroxylon obtusifolium), que já possuem 

atividades medicinais reportadas. 

Como os liquens crostosos estão mais fortemente aderidos ao seu substrato 

sua remoção é mais difícil e, por isso, os liquens eventualmente podem compor os 

decoctos medicinais das plantas. A produção de metabólitos secundários pelos 

liquens (as substâncias liquênicas) também apresentam diversas propriedades 

medicinais já reportadas, no entanto não há relatos de possíveis interações entre 

metabólitos das plantas e liquênicos.  

Este trabalho tem como objetivos: averiguar se há diferença na percepção de 

liquens entre erveiros e moradores de comunidades rurais; identificar as principais 

recomendações terapêuticas, características morfológicas e organolépticas que são 

percebidas como de valor diagnóstico para o reconhecimento das plantas estudadas; 

e verificar a presença de substâncias liquênicas em decoctos medicinais preparados 

com a casca do angico e se há algum tipo de interação com propriedades medicinais 

da planta. 
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1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 

1.1.1 Etnobotânica nas comunidades brasileiras 

O ser humano é um agente ativo e transformador do ambiente em que vive, 

caracterizando-se como ser integrante da biodiversidade e a sua interação com esse 

meio é alvo dos estudos etnobiológicos, etnoecológicos e etnobotânicos (GUARIM 

NETO et al., 2010). Pode-se conceituar a Etnobotânica como “o estudo da inter-

relação direta entre pessoas de culturas viventes e as plantas do seu meio”, 

englobando uma integração entre o simbólico, o natural (botânico) e o cultural da 

população estudada (ALBUQUERQUE, 2005).  

O etnoconhecimento dos recursos vegetais pode ser classificado em diversas 

categorias de uso, por exemplo: medicinal, ornamental, alimentícia, condimentícia, 

inseticida, construção, tecnologia e mágico-religiosa (GUARIM NETO et al., 2010). A 

definição de uma categoria de uso não é uniforme e igualitária, podendo se tornar 

muito abrangente ou muito específica, de acordo com a visão do pesquisador sobre o 

tema. Além disso, podem ocorrer interpretações diferenciadas sobre o entendimento 

de determinadas categorias, como construção e tecnologia. 

O etnoconhecimento é inerente a todos os conjuntos de populações humanas, 

sendo mais evidenciado em comunidades conhecidas como tradicionais. Segundo 

Diegues e Arruda (2001) as comunidades tradicionais são grupos humanos com 

características diferenciadas, como: profundo conhecimento sobre a natureza e seus 

ciclos, utilizando táticas de uso e manejo; moradia e ocupação do território através de 

gerações, mesmo que alguns integrantes tenham se mudado para centros urbanos e 

retornado para sua terra; importância da unidade familiar, doméstica ou comunal e 

íntima relação nos exercício das atividades econômicas, sociais e culturais; tecnologia 

relativamente simples e de impacto limitado; entre outros. 

Para Almeida (2009) as comunidades tradicionais podem ser entendidas como: 

[...] grupos que conquistaram ou estão lutando para conquistar (prática e 

simbolicamente) uma identidade pública conservacionista que inclui alguma 

das seguintes características: uso de técnicas ambientais de baixo impacto, 

formas equitativas de organização social, presença de instituições com 

legitimidade para fazer cumprir suas leis, liderança local e, por fim, traços 

culturais que são seletivamente reafirmados e reelaborados (p. 300). 
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Ainda de acordo com Diegues e Arruda (2001) podemos encontrar no Brasil 

basicamente dois tipos de comunidades tradicionais, as indígenas e as não indígenas. 

Neste segundo grupo estão presentes: açorianos, babaçueiros, caboclos/ribeirinhos 

amazônicos, caiçaras, caipiras/sitiantes, campeiros, jangadeiros, pantaneiros, 

pescadores artesanais, praieiros, quilombolas, sertanejos/vaqueiros e varjeiros 

(ribeirinhos não-amazônicos). Observa-se uma imensa variedade cultural encontrada 

no território brasileiro e isso também reflete na sua interação com o ambiente, 

disponibilidade, escolha e uso das plantas, especialmente as medicinais. No Nordeste 

destacam-se as figuras dos sertanejos/vaqueiros, jangadeiros, varjeiros e 

babaçueiros. Dessa forma, pode-se perceber que a alcunha de comunidade 

tradicional torna-se demasiadamente abrangente, incluindo as culturas mais diversas 

presentes em um país com dimensões continentais (ALMEIDA, 2009). 

O Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das Populações 

Tradicionais (CNTP), criado pela portaria IBAMA nº 22 de 10/02/1992 e reformulado 

pela portaria 78/2009 do Instituto Chico Mendes – ICMBio – possui como principal 

diretriz a participação efetiva das comunidades tradicionais em todas as fases de 

desenvolvimento e divulgação das pesquisas realizadas dentro do seu domínio. O 

CNTP percebe que é impossível dissociar o ser humano e, consequentemente, a ação 

antrópica de medidas conservacionistas, pois é a relação do homem com a natureza 

circundante que direciona tomadas de decisões, usos e manejos dos recursos 

(ICMBIO, 2013). 

O conhecimento etnobotânico não se restringe apenas às comunidades 

consideradas como tradicionais, – de acordo com Diegues e Arruda (2001). 

Populações residentes em áreas rurais ou urbanas também podem ser grandes 

detentoras de conhecimento sobre as plantas. Trabalhos com populações rurais e 

urbanas vêm sendo amplamente desenvolvidos no Brasil (ALMEIDA NETO; 

BARROS; SILVA, 2015; LIMA, et al., 2007; MONTEIRO et al., 2006; OLIVEIRA; 

OLIVEIRA; ANDRADE, 2010; PINTO et al., 2006; RODRIGUES; ANDRADE, 2014 ; 

SILVA; ANDRADE, 2005). Dentro das comunidades urbanas, vale destacar os 

trabalhos elaborados em mercados públicos, que podem representar uma síntese de 

biodiversidade local da região (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002; LIMA; COELHO-

FERREIRA; OLIVEIRA, 2011; MAIOLI-AZEVEDO; FONSECA-KRUEL, 2007; 

MONTEIRO et al., 2010; USTULIN et al., 2009). 
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Os mercados públicos caracterizam-se pela sua diversidade de produtos e, 

concomitantemente, tornam-se espaços para a perpetuação e aquisição de 

conhecimentos relacionados à cultura local. São locais capazes de transmitir, em 

pequena escala, uma síntese sobre a biodiversidade da região em que se inserem 

(ALBUQUERQUE et al., 2010), atrelando a conservação e propagação do 

conhecimento sobre recursos vegetais e animais, preservando a resiliência e 

mantendo vivo o conhecimento local sobre as espécies que são utilizadas pelo homem 

(MONTEIRO et al., 2010). 

Dentro dessas comunidades o uso de plantas como fitomedicamento é uma 

prática muito comum para o tratamento de enfermidades corriqueiras, sem a 

necessidade de encaminhamentos a postos de saúde ou farmácias. Dessa forma, a 

medicina tradicional é utilizada como alternativa para essas populações, 

especialmente pelo seu baixo custo e facilidade (MAIOLI-AZEVEDO; FONSECA-

KRUEL, 2007).  

No Brasil, o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (2009) – 

desenvolvido pelo Ministério da Saúde – ressalta a diversidade de povos e 

comunidades com diferentes saberes acerca da enorme flora medicinal do país e 

busca direcionar metas e ações para o uso e manejo sustentável dessas plantas pela 

população. O documento também visa a preservação do patrimônio imaterial dessas 

comunidades através de ações, como: realização de seminários por bioma com os 

detentores de conhecimentos locais para identificar medidas apropriadas, aumento na 

cooperação dos ministérios para garantir a institucionalização de mecanismos de 

preservação desse patrimônio, fortalecimento das redes de conhecimentos 

tradicionais brasileiros e atendimento das demandas para a melhoria e continuidade 

de reprodução desses saberes.  Além disso, também incentiva a correta fabricação 

de fitoterápicos em escala industrial baseada nesse conhecimento.  

Nesse contexto, a Etnobotânica também se caracteriza como ciência de base 

para estudos farmacológicos na busca de novas medicações. Estudos reforçam a 

importância de pesquisas etnodirigidas para a otimização de pesquisas nesse campo, 

apontando como vantagens o baixo custo e pouco tempo na coleta das informações 

(ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006; KHAFAGI; DEWEDAR, 2000). 
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1.1.2 Percepção ambiental: é possível perceber os liquens? 

De acordo com Chauí (2011) a percepção das coisas pode ser marcada como 

a relação do sujeito com o mundo exterior, sempre caracterizada de significação, na 

qual o mundo ou particularidade percebida é qualitativo e estruturado, tornando os 

seres humanos como agentes ativos, pela capacidade de dar novos sentidos ou 

valores. Além disso, o ato de perceber abrange a história pessoal, fazendo com que 

a percepção seja positiva ou negativa, a depender do sujeito, ou do significado 

atribuído a determinada coisa pela sociedade. A percepção pode ainda incorrer no 

erro da ilusão, ocasionada pelas várias percepções e ideias, levando a acreditar que 

uma coisa pode ser, na realidade, outra. 

A percepção de uma paisagem consiste em um conjunto de ações: receber o 

estímulo visual, reconhecimento intuitivo sobre a paisagem e a habilidade mental em 

conectar essas informações com um conhecimento prévio para exprimir opiniões 

sobre o que foi percebido (BELL, 2001). A cognição do pensamento, no que tange o 

perceber e o classificar as coisas de acordo com a sua cultura e vivências, torna a 

percepção ambiental mais acurada e essa perspectiva também é alvo de estudos 

etnobiológicos. 

A Etnoecologia engloba uma perspectiva cognitiva sobre o modo como as 

pessoas se relacionam com o seu ambiente, buscando perceber como as pessoas 

classificam o que as cerca de acordo com a sua linguagem própria (a visão êmica) e 

como essa categorização afeta o uso (KORMONDY; BROWN, 1998). No quesito 

ambiental, as comunidades unem o pensamento cognitivo com a classificação 

taxonômica e constroem blocos de pensamento, mesmo que essa categorização não 

esteja de acordo com a científica. Esse processo de categorização tem muita 

influência da cultura – tornando-se um fator essencial nessa construção –e do acesso 

ao conhecimento de determinada população (ROSS; REVILLA-MINAYA, 2011). 

Dessa forma, a percepção ambiental é única, pois essa concepção está sempre 

atrelada a características particulares de cada indivíduo.  

A maioria dos estudos etnoecológicos sobre percepção engloba a percepção 

ambiental de forma ampla, contemplando a visão macro do ambiente. Pesquisando 

tribos da Amazônia brasileira Posey (1985) constatou que os índios Kayapó 

conseguiam reconhecer 14 ecozonas (zonas ecologicamente identificadas através da 
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categorização êmica) diferenciadas, incluindo as zonas de transição entre 

cerrado/campo e florestas. O autor ainda ressalta a capacidade, não apenas de 

percepção dessas ecozonas, mas também da criação destas (apêtê). 

Silva e colaboradores (2010) abordam a visão topofílica de estudantes com 

idades entre 10 e 14 anos com remanescentes de Mata Atlântica, no município de 

Igarassu – PE, enquanto que estudantes de 15 a 21 anos enxergam a floresta de 

forma mais utilitária. Sieber; Medeiros; Albuquerque (2011) trabalharam sobre a 

percepção de espaços naturais nos quais há obtenção de recursos e identificaram 

padrões de mudança na paisagem de uma comunidade localizada no interior de 

Pernambuco. Com essa pesquisa foi possível averiguar que a percepção sobre o 

ambiente em que vivem é afetada pelo estilo de vida e dependência de produtos 

naturais e que há a percepção de degeneração ambiental por parte de práticas 

agrícolas intensivas no passado. 

Pesquisas que levam em consideração a percepção ambiental de uma 

determinada comunidade normalmente abordam como metodologia a utilização de 

questionários com perguntas direcionadas, especialmente para a degradação dos 

recursos utilizados (ALBUQUERQUE; ALBUQUERQUE, 2005; DIAS; ROSA; 

DAMASCENOS, 2007; SIEBER; MEDEIROS; ALBUQUERQUE, 2011). Os 

formulários semiestruturados normalmente são os mais utilizados, por abrangerem 

facilmente dados socioeconômicos e questões (neste caso) etnobotânicas em 

perguntas fechadas e abertas, nas quais o entrevistado possui mais liberdade e pode 

fornecer um maior detalhamento sobre o que foi indagado.  

Mesmo considerando essa unicidade da percepção ambiental, podem-se 

estabelecer algumas escalas na paisagem. É fácil notar a presença de animais como 

cachorros, peixes e aves, no entanto bactérias e pequenos insetos estão além do 

alcance perceptivo comum. Dessa mesma forma podemos aplicar para as plantas: 

facilmente se percebem arbustos, árvores e gramas, mas dificilmente a atenção é 

direcionada para folhas individuais (TUAN, 1980). Dentro desse contexto, também é 

possível inserir a figura do líquen, especialmente quando seu hábito é crostoso.  
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1.1.3 Liquens: características, funcionamento e propriedades 

Liquens são organismos, classicamente caracterizados pela simbiose entre um 

fungo (micobionte) e uma alga e/ou cianobactéria (fotobionte)1, podendo, inclusive, 

serem considerados como pequenos ecossistemas devido a sua dinâmica única 

(PURVIS, 2000). Atualmente acredita-se em um parasitismo controlado, já que o 

fungo envolve o fotobionte, penetrando-o com haustórios e, mesmo assim, essa 

associação funciona muito bem. Os liquens podem ser encontrados em quase todos 

os ambientes terrestres, dos trópicos aos ambientes polares (NASH III, 2008). 

A forma do talo liquênico, geralmente, é determinada pelo micobionte. 

Morfologicamente, os liquens podem ser divididos em três grandes grupos: crostosos, 

foliosos e fruticosos (Figura 1). Os liquens crostosos estão fortemente aderidos ao 

substrato, de maneira que, para realizar a sua remoção sem danos ao talo, será 

necessário retirar parte do substrato; liquens foliosos, como o próprio nome faz 

referência, possuem talos semelhantes a folhas e estão parcialmente adnatos ao 

substrato, tornando a remoção mais fácil; por fim, os liquens fruticosos, que 

frequentemente possuem aparência similar a um pequeno arbusto, com lobos 

achatados ou cilíndricos (BÜDEL; SCHEIDEGGER, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1Recentemente, um estudo encontrou cepas de basidiomicetos em liquens ascomicotas. Para maiores 
informações, consultar Spribille et al. (2016). 
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Figura 1 – Formas de crescimento liquênicas. Líquen crostoso (A: Pyrrosphora russula; B: Caloplaca 
cinnabarina; C: pedra colonizada por diversos liquens crostosos), líquen folioso (D: Lobaria peltigera; 
E: Flavopunctelia flaventior; F: Hypotrachyna longiloba) e líquen fruticoso (G: Usnea durietzii; H: 
Tesloschistes capensis; I: Ramalina rigidella. 

 

FONTE: http://www.tropicallichens.net/?s=a 

Na medicina tradicional comumente são empregadas plantas para a prevenção 

e cura de doenças, mas também existem relatos de usos de liquens em algumas 

culturas, como a chinesa e os índios Seminoles, originários da Flórida nos Estados 

Unidos (ELIX; STOCKER-WÖRGÖTTER, 2008). Nas medicinas Ayurveda e Unani 

existem relatos do uso de liquens em mesclas de plantas, por exemplo, a espécie 

Parmelia perlata é utilizada em preparados registrados (Speman®, Confido® e V-

Gel®) utilizados, respectivamente, para desordens do aparelho reprodutor masculino, 

espermatorreia e ejaculação precoce, além de indicados para o tratamento de vaginite 

e cervicite (ILLANA-ESTEBAN, 2012). 

A ação medicinal atribuída aos liquens é oriunda dos seus metabólitos 

secundários, que normalmente são produzidos como mecanismo de defesa contra 
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predadores ou em situações ambientais desfavoráveis. Muitas dessas substâncias 

são produzidas unicamente pelos liquens e são predominantes no seu talo, tornando 

mais fácil a sua extração. Os metabólitos secundários, também conhecidos como 

substâncias liquênicas, podem ser enquadrados nos mais diversos grupos químicos, 

como ácidos graxos, lactonas, quinonas, xantonas, terpenóides, depsídeos, 

depisdonas, depsonas, dibenzofuranos, entre outros (MORALES et al., 2009). 

As substâncias liquênicas possuem diversas atividades medicinais já 

comprovadas. O ácido úsnico, por exemplo, possui atividade anti-histamínica, 

antiviral, antitumoral e espasmolítica (ELIX; STOCKER-WÖRGÖTTER, 2008); o ácido 

pulvínico e seus derivados apresentam propriedades antimicrobiana e anti-

inflamatória; a classe dos depsídeos atua como antioxidantes, antipiréticos, 

analgésicos e antiploriferativos. Algumas depsidonas, juntamente com a atranorina – 

um depsídeo – são capazes de fornecer uma proteção contra os raios ultravioleta 

(UVA e UVB) e a antraquinona, apesar de não ser exclusiva dos liquens, demonstra 

atividade antiviral, especialmente contra o HIV (MÜLLER, 2001).  

Trabalhos recentes, como o realizado por Pompilio et al. (2013), averiguaram a 

atividade antibacteriana do ácido úsnico, atranorina e ácido fumaprotocetrárico contra 

Staphylococcus aureus, onde foi possível verificar a eficácia, especialmente do ácido 

úsnico, no combate a essa bactéria (o ácido fumaprotocetrárico não se mostrou 

efetivo). Em contrapartida, Shrestha et al. (2014) pesquisaram a ação antimicrobiana 

de 34 liquens e encontraram forte atividade contra cepas de S. aureus sensíveis e 

resistentes a drogas, especialmente dos extratos de Letharia vulpina, L. colombiana e 

Vulpicida canadenses. Fernández-Moriano e colaboradores (2015) verificaram 

propriedades neuroprotetoras, antioxidantes e citotóxicas contra células cancerígenas 

dos extratos de dois liquens, Cetraria islandica e Vulpicida canadenses. Ari et al. 

(2015) comprovaram ação contra linhagens de câncer de mama do extrato metanólico 

de Parmelia sulcata, através da indução da apoptose nas células cancerígenas.  

Vale ainda mencionar a ação de substâncias liquênicas modificadas 

quimicamente para formas hidrossolúveis, como o usnato de potássio, com notável 

atividade contra a esquistossomose, uma das doenças mais negligenciadas do 

planeta, cujos produtos comercialmente utilizados são extremamente tóxicos, 

inclusive aos biomas aquáticos (MARTINS et al., 2014). 
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Mais estudos sobre a potencial atividade dos liquens deverão ser realizados, 

caracterizando-os como boas fontes de recursos na busca de novos compostos 

biologicamente ativos. 

Nesse contexto, apesar de não haver farta informação de liquens usados na 

medicina popular no Brasil, sabe-se que esses organismos são capazes de colonizar 

os mais diversos habitats e, em especial, a casca de árvores. Cáceres; Lücking; 

Rambold (2007) analisaram a presença, diversidade e área ocupada de liquens em 

16 espécies de forófitas e não encontraram uma relação de preferência entre o líquen 

e a planta, mas sim entre o líquen e características da casca, em especial, o pH e 

estrutura da casca, a presença de lenticelas e o grau de descascamento e repelência 

de água.  

Dessa forma, visto os liquens terem relação próxima com seu substrato e dele 

não dependerem para sua sobrevivência, muitas cascas de plantas consideradas 

medicinais têm liquens sobre sua superfície.  

 

1.1.4 Caracterização das plantas estudadas 

1.1.4.1 Angico – Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan  

Pertencente à família Fabaceae (Mimosoidae), o angico possui ampla 

distribuição pelo Brasil (Figura 2), com ocorrência na Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (MORIM, 2016).  
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Figura 2 – Distribuição do Angico (Anadenanthera colubrina) no Brasil. 

 

FONTE: Flora do Brasil (2017). 

 

Árvore caducifólia, apresenta uma altura de 5 a 15 metros de altura (4 a 7 

metros no Nordeste), tronco cilíndrico de 30 a 50 cm de diâmetro, coberto por uma 

casca pouco rugosa com espinhos esparsos. As folhas são compostas, bipinadas, 

com 15 a 20 jugas; folíolos opostos, com 4 a 6 mm de comprimento. As flores 

apresentam coloração branca e estão arranjadas em inflorescências do tipo panículas 

de espigas globosas. Os frutos são do tipo legume, achatados, rígidos, glabros, 

deiscentes e de cor marrom, com 10 a 20 cm de comprimento, contendo 5 a 10 

sementes lisas e escuras (figura 3) (LORENZI; MATOS, 2008). 
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Figura 3 – Fotos do Angico (Anadenanthera colubrina). A. Visão geral da planta; B. Detalhe da folha 
e da flor; C. Detalhe dos espinhos do tronco. 

 

FONTE: A. Vinicius Lubambo; B. APNE/CNIP; C. Larissa Trigueiros 

 

Análises fitoquímicas da casca do angico apontam a presença de catequinas, 

taninos, flavonoides, protoantocianidinas, açúcares reduzidos, leucoanticianidinas, 

saponinas, xantonas, triterpenos e esteroides (LIMA et al., 2014; PESSOA et al., 2012; 

SANTOS et al., 2013).  

Lima e colaboradores (2014) encontraram uma forte ação da planta contra 

Candida albicans, reconhecida como um patógeno humano resistente, tanto no 

extrato bruto quanto na fração de acetato de etila. Os autores relatam uma 

concentração inibitória mínima (MIC em inglês) de 31,25µg/mL, considerada 

satisfatória, demonstrando atividade fungistática dos extratos. 

O extrato aquoso da casca do angico foi testado por Damascena e 

colaboradores (2014) para averiguar a ação antinociceptiva orofacial. Os autores 

resolveram analisar essa atividade, visto ser a principal indicação popular para o uso 

dessa planta atribuída à melhora de doenças do trato respiratório, que normalmente 

estão associadas a dor na região orofacial. Foi constatado que o extrato, a 200 e 400 

mg/kg, foi capaz de inibir a nocicepção nas duas fases do modelo de dor da formalina 

– 61,4% e 62,6%, respectivamente, na primeira fase e 48,9% e 61,9%, 

respectivamente, na segunda fase. 

O angico também possui atividades para a cicatrização de feridas em modelos 

de ratos. A fração etanólica do extrato da casca do tronco proporcionou o aumento de 
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fibroblastos dérmicos e uma maior quantidade média de vasos sanguíneos em grupos 

de animais com sete e 14 dias após a aplicação do extrato. Esses resultados 

comprovam a ação de substâncias produzidas pelo angico na indução da cicatrização, 

provavelmente devido à presença das proantocianidinas e demais taninos (PESSOA 

et al., 2012, 2015). 

A atividade antibacteriana de metabólitos produzidos pelo angico contra cepas 

resistentes a diversas drogas foi testada por Barreto e seus colaboradores (2015). 

Percebeu-se que nem os extratos hexânicos nem os metanólicos demonstraram ação 

inibidora direta contra cepas de Staphylococcus aureaus e Escherichia coli, embora 

fossem capazes de auxiliar a ação dos antibióticos (neomicina e amicacina). A 

atividade contra Pseudomonas aeruginosa também foi testada (TRENTIN et al., 

2013). Neste trabalho foi demonstrado um forte efeito bacteriostático e antiaderente a 

formação de biofilme da bactéria. Os autores atribuem essa atividade a perturbação 

da membrana bacteriana causada pelo extrato devido à presença de 

protoantocianidinas.  

Na medicina popular nordestina o chá da casca do angico é utilizado no 

tratamento de inflamações e infecções em geral e, especialmente, no combate a 

doenças ligadas ao trato respiratório, como gripe, tuberculose, coqueluche e ainda 

apresenta ação expectorante (ALBUQUERQUE et al., 2007; CARTAXO; SOUZA; 

ALBUQUERQUE, 2010; LORENZI; MATOS, 2008). 

 

1.1.4.2 Aroeira – Myracrodruon urundeuva Allemão 

A aroeira faz parte da família Anacardiaceae e possui ampla distribuição no 

Brasil (Figura 4), sendo registrada nos domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado 

e Mata Atlântica (LUZ, 2016).  
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Figura 4 – Distribuição da Aroeira (Myracrodruon urundeuva) no Brasil. 

 

FONTE: Flora do Brasil (2017). 

 

Apresenta 5 a 10 m de altura na caatinga e seu tronco pode alcançar até 1 m 

de diâmetro. Possui copa ampla, com folhas compostas imparipenadas, apresentando 

de 5 a 7 pares de folíolos ovado-obtusos, com até 5 cm de comprimento. Espécie 

dióica com flores pequenas e organizadas em grandes panículas pendentes, 

pardacentas e purpúreas. Os frutos são do tipo drupa, globoso-ovais e pequenos, com 

resquícios de cálice em forma de estrela (Figura 5) (LORENZI; MATOS, 2008). 
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Figura 5 – Fotos da Aroeira (Myracrodruon urundeuva). A. Visão geral da planta; B. Inflorescência; C. 
Folhas; D. Detalhe das flores. 

 

FONTE: APNE/CNIP 

  

O nome popular “aroeira” também é atribuído a outras espécies de 

Anacardiaceae: Schinus terebinthifolius Raddi (aroeira-da-praia), Schinus molle L. 

(aroeira-falsa), Lithraea molleoides (Vell.) Engl. (aroeira-branca), Lithraea brasiliensis 

March. (aroeira-de-bugre), Schinus weinmaniaefolius Mart. (aroeira-do-campo), 

Schinus lentiscifolius (L.) March. (aroeira-do-rio-grande), Astronium graveolens Jacq. 

(aroeirão) e Apterokarpos gardneri Rizz. (aroeira-mole) (LORENZI; MATOS, 2008). 

Destas, cinco ocorrem na região Nordeste – L. brasiliensis tem registro apenas para 

o estado da Bahia e A.gardneri é restrita à Caatinga (LUZ, 2016). 

Os principais compostos presentes nas cascas da aroeira são fenóis (CARLINI 

et al., 2010) e flavonoides, como os ácidos gálico, protocatecuico, clorogênico, 

catecuico e fumárico (JANDÚ et al., 2013), chalconas (ALBUQUERQUE et al., 2011; 

NOBRE-JÚNIOR et al., 2009; VIANA; BANDEIRA; MATOS, 2003) e taninos (SOUZA 

et al., 2007; TRENTIN et al., 2013). Esses metabólitos são responsáveis por diversas 

propriedades medicinais atribuídas à aroeira. 
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Na pesquisa realizada por Rodrigues e colaboradores (2002) o extrato aquoso 

da casca da aroeira demonstrou atividade anti-inflamatória, com a diminuição do 

edema da pata, proporcionando uma regeneração epitelial completa. Viana; Bandeira; 

Matos (2003) observaram a redução no edema da pata com a dose de 40 mg/kg da 

fração enriquecida com chalconas, comparando a administração peritoneal com a 

oral, sendo a segunda mais eficaz. Ainda neste trabalho verificou-se a inibição de 

contrações abdominais induzidas por ácido acético, com grande eficácia a baixas 

doses (5 e 10 mg/kg), especialmente para a administração intraperitoneal. Os taninos 

presentes na casca da aroeira também atuam em sua atividade anti-inflamatória, com 

redução do edema de pata em 21 e 44% nas doses de 5 e 10 mg/kg, quando os 

extratos foram aplicados intraperitoenalmente; a administração oral mostrou ser 

menos eficiente, com 23 e 25% de redução nas mesmas doses (SOUZA et al., 2007).  

Extratos preparados com a casca da aroeira também demonstraram ação 

antinociceptiva. Chalconas presentes no extrato de acetato de etila foram capazes de 

aumentar a latência a estímulos térmicos em 73 e 43% (doses de 10 e 20 mg/kg) após 

30 e 60 minutos, respectivamente, com administração intraperitoneal; por via oral não 

foi observado efeito significante. Este mesmo extrato demonstrou ação eficaz 

especialmente durante a segunda etapa do teste de formalina2 (VIANA; BANDEIRA; 

MATOS, 2003). Souza et al. (2007) utilizaram o mesmo teste com a fração de taninos, 

demonstrando uma forte inibição nas duas fases, com maior ênfase na segunda. 

Doses de 5, 10 e 50 mg/kg inibiram 47, 76 e 85%, respectivamente, da nocicepção na 

segunda fase, enquanto que a dose de 50 mg/kg foi capaz de inibir em 64% durante 

a primeira fase. 

Souza e colaboradores (2007) também verificaram a ação dos taninos para o 

combate de úlceras em ratos. Em lesões induzidas por indometacina houve uma 

redução de 37, 43 e 57% (doses de 5, 10 e 50 mg/kg, respectivamente) das úlceras. 

Lesões provocadas pelo etanol, mais danosas, necessitaram de uma dose muito 

                                                           
2O teste de formalina analisa respostas comportamentais a nocicpeção em duas etapas: a primeira, 

logo após a injeção de formalina (primeiros 5 minutos), com estimulação direta das fibras aferentes do 

tipo C; a segunda (15 a 30 minutos após a injeção) libera diversos mediadores pró-inflamatórios, como 

bradicinina, prostaglandinas e serotonina (SILVA, et al., 2013). 
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maior para que o extrato fosse efetivo na sua diminuição– inibição de 42 e 46% com 

doses de 200 e 400 mg/kg.  

Albuquerque et al. (2011) apontam propriedade antialérgica das chalconas da 

aroeira. A aplicação do extrato em cobaias induzidas a conjuntivite alérgica provocou 

a diminuição do número de eosinófilos e linfócitos, células associadas aos processos 

alérgicos. Além disso, também houve redução de até 80% da enzima 

mieloperoxidase, encontrada em neutrófilos, que auxilia na produção do pus.  

A atividade neuroprotetora também já foi registrada. Chalconas (urundeuvina 

A, B e C) forneceram proteção a células mesencefálicas de ratos tratados com 6-

OHDA (um composto sintético neurotóxico), inibindo a necrose e apoptose causada 

por essa substância (NOBRE-JÚNIOR et al., 2009). Calou e colaboradores (2014) 

também avaliaram a ação neuroprotetiva através de modelo da doença de Parkison 

em ratos. Neste trabalho, os ratos diminuíram o número de quedas, em relação ao 

grupo controle, no teste do Rotarod3, reversão do decréscimo de dopamina – a 

diminuição drástica de dopamina é a causa do mal de Parkinson – e também 

promoveu ação neuroprotetora contra o 6-OHDA.   

As atividades antimicrobiana e antioxidante do extrato metanólico da aroeira 

foram testadas por Jandú e colaboradores (2013) frente a oito microrganismos. O 

extrato se mostrou bem eficaz, em ordem crescente de MIC, contra Micrococcus 

luteus (0,39 mg/mL), Staphylococcus aereus (0,39 mg/mL), Aspergilus niger (0,78 

mg/mL), Bacillus subtilis (0,78 mg/mL), Enterococcus faecalis (0,78 mg/mL), Candida 

albicans (1,56 mg/mL), Escherichia coli (1,56 mg/mL) e Klebsiella pneumoniae (3,13 

mg/mL). O estudo também apontou uma forte atividade antioxidante, com capacidade 

de eliminação do peróxido de hidrogênio (0,038 mg/mL) e de converter o DPPH em 

moléculas homólogas mais estáveis (0,0033 mg/mL) muito similares àquelas do ácido 

gálico, utilizado como padrão (0,008 mg/mL e 0,0012 mg/mL, respectivamente). Nesta 

pesquisa, os testes de citotoxicidade não consideraram o extrato tóxico. 

                                                           
3No teste de Rotarod os ratos são posicionados em um cilindro rotatório e é avaliada sua capacidade 

de manter-se no cilindro. É utilizado para avaliar déficits neurológicos após um tratamento 

farmacológico. Para maiores informações, consultar Pinto; Ko (2012). 
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Mesmo com tantas propriedades medicinais reportadas, o uso da aroeira, 

assim como de outras plantas medicinais, deve ser feito com cautela. (Carlini; Duarte-

Almeida; Tabach (2013) fizeram decocção da casca e verificaram que, para ratos 

machos, a toxicidade é baixa. Em fêmeas grávidas e prole, sinais de toxicidade foram 

detectados, como perda significativa de peso das fêmeas e má formação dos ossos 

nos fetos. Este fato comprova o conhecimento popular de que mulheres grávidas não 

podem ingerir o decocto da casca. 

A aroeira é uma das plantas mais tradicionalmente utilizadas no Nordeste 

brasileiro. O decocto da sua casca é utilizado na forma de banho de assento para 

tratar afecções cutâneas e problemas gênito-urinários e o seu uso oral é recomendado 

para o tratamento de ferimentos, gastrites, úlceras, cervicite, vaginites e hemorroidas 

(LORENZI; MATOS, 2008). Albuquerque et al. (2007) e Saraiva et al. (2015) ainda 

registraram usos medicinais no tratamento de inflamações e infecções em geral – 

destaque para aquelas da via gênito-urinária feminina –, além da ação cicatrizante. 

 

1.1.4.3 Jatobá – Hymenaea courbaril L. 

O jatobá é uma árvore da família Fabaceae (Caesalpinioideae) com ampla 

distribuição no território brasileiro (Figura 6), abrangendo a Amazônia, Pantanal, 

Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica (PINTO, 2016).  
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Figura 6 – Distribuição do Jatobá (Hymenaea courbaril) no Brasil. 

 

FONTE: Flora do Brasil (2017). 

Atinge entre 15 e 20 m de altura, podendo chegar até 30 m na região 

amazônica. Apresenta uma copa ampla e densa, com tronco mais ou menos cilíndrico 

de até 1 m de diâmetro. Suas folhas são compostas, bifolioladas, folíolos coriáceos, 

com 6 a 14 cm de comprimento. As flores são grandes, brancas e dispõem-se em 

pequenas inflorescências terminais. Seu fruto, uma vagem curta de 6 a 13 cm de 

comprimento, possui cor marrom-escura, com 3 a 8 sementes envoltas por uma 

substância farinácea (Figura 7) (LORENZI; MATOS, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

Figura 7 – Fotos do Jatobá (Hymenaea courbaril). A. Visão geral da planta; B. Detalhe das folhas e da 
flor; C. Detalhe do fruto. 

 

FONTE: A. Harri Lorenzi; B. J. Rando/Projeto Toucan Cipó; C. Harri Lorenzi. 

 

A casca do jatobá apresenta flavonoides, como (-)-fisetidinol, (+)-trans-

taxifolina (IMAI et al., 2008) e astilbina (BEZERRA et al., 2013), procianidinas (SASAKI 

et al., 2009), antocianidinas, taninos, saponinas e terpenoides (BEZERRA et al., 

2013). 

A atividade antimicrobiana de extratos hidroalcoólicos da casca do jatobá foi 

testada por Fernandes; Teixeira; Pimenta (2005), utilizando o teste de difusão em 

ágar. Os extratos demonstraram uma boa inibição das bactérias testadas: 54% de 

inibição contra 26 tipos de Staphylococcus, com dose de 2,5 mg/mL, e 35% de inibição 

contra os 20 estreptococos do grupo mutans, na dose de 1,25 mg/mL. Atualmente, a 

metodologia utilizada para análise antimicrobiana é diferente da utilizada naquele 

trabalho. 

A ação das procianidinas no modelo de encefalomielite autoimune experimental 

foi investigada por Miyake et al. (2006). Esse tipo de modelo é amplamente utilizado 

para a investigação de substâncias destinadas ao combate da esclerose múltipla. O 



36 
 

extrato etanólico, obtido a partir da maceração do pó da casca do jatobá, demonstrou 

uma forte inibição ao aparecimento da doença em ratos. O tratamento preventivo com 

doses de 1 mg foi capaz de retardar o aparecimento da doença em 22 dias. Os autores 

acreditam que a presença de procianidinas poderia regular o processo de 

diferenciação das células imunes, o que auxiliaria no tratamento. Além disso, 

verificaram baixíssima toxicidade, visto que a alimentação e o peso dos ratos 

permaneceram normais e, após a necropsia, seus órgãos estavam dentro da 

normalidade. 

Imai et al. (2008) verificaram a ação antioxidante do extrato metanólico da 

casca do jatobá. Esta atividade é expressa como a quantidade de oxidante necessária 

para o consumo de 50% da concentração de radicais DPPH inicial. Neste trabalho foi 

verificado que dois compostos – (-)-fisetidinol e (+)-trans-taxifolina – apresentaram 

atividade semelhante ao α-tocoferol (51µg/mL), considerado como padrão (28 e 48 

µg/mL, respectivamente). 

Bezerra e colaboradores (2013) testaram a atividade miorrelaxante da 

maceração etanólica da casca desta planta. Do extrato etanólico foram obtidas seis 

frações: hexano, hexano:diclorometano, diclorometano, diclorometano:acetato de 

etila, acetato de etila e metanol – as duas primeiras frações não foram testadas devido 

a sua baixa massa. Os extratos foram extremamente eficazes para o relaxamento dos 

anéis traqueais, especialmente o extrato bruto e a fração de acetato de etila, com 

valores máximos de 52,5 ± 8,9% (indução por KCl) e 100 ± 4,1% (indução por K+), 

respectivamente. Notou-se que o efeito inibitório do extrato de acetato de etila sobre 

as contrações traqueais induzidas por K+ seria, aparentemente, irreversível. Este fato 

não seria caracterizado como toxicidade, pois o efeito contra a ação do carbacol foi 

revertido. Por fim, os autores acreditam que a presença da astilbina (isolada a partir 

da fração de acetato de etila) poderia explicar em parte essa atividade.  

O estudo desse tipo de atividade é importante, pois a contração dos anéis 

traqueais eventualmente está ligada a problemas do sistema respiratório, como asma, 

principal indicação popular para o uso do jatobá.  

Assim como o angico, a casca do jatobá é popularmente recomendada para 

enfermidades do trato respiratório (tosse, gripe, asma, bronquite), além de ser 
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indicada para aliviar a congestão nasal e possuir ação expectorante (CARTAXO; 

SOUZA; ALBUQUERQUE, 2010; LORENZI; MATOS, 2008; SARAIVA et al., 2015). 

 

1.1.4.4 Quixaba – Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) T.D Penn. 

Sideroxylon obtusifolium, a quixaba, pertence à família Sapotaceae e possui 

distribuição na Amazônia, Pantanal, Cerrado, Mata Atlânica e Caatinga (Figura 8) 

(ALVES-ARAÚJO, 2016). 

Figura 8 – Distribuição da Quixaba (Sideroxylon obtusifolium) no Brasil. 

 

FONTE: Flora do Brasil (2017). 

 

 Árvore de copa densa e ovalada, de 7 a 18 m de altura, com ramos tortuosos 

e espinhos rígidos e longos; seu tronco é curto e levemente canelado, com diâmetro 

de 30 a 60 cm; casca áspera e acinzentada. As folhas são simples, opostas, 

inicialmente fasciculadas, coriáceas e glabras, com 2 a 3 cm de comprimento. Suas 

flores são inconspícuas, de coloração amarelo-esverdeada, dispostas em fascículos 

axilares. Frutos drupáceos e ovoides, de cor preta quando maduros, com polpa 
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carnosa e adocicada; apresenta apenas uma semente (Figura 9) (LORENZI; MATOS, 

2008). 

Figura 9 – Fotos da Quixaba (Sideroxylon obtusifolium). A. Visão geral da planta; B. Detalhe das folhas 
ovaladas; C. Detalhe dos frutos. 

 

FONTE: A. Harri Lorenzi; B. J. F. Pensiero; C. Harri Lorenzi. 

 

Análises fitoquímicas desta planta demonstram a presença de flavonóis, 

flavononas, fenóis – em especial, epicatequinas (BOBACH et al., 2014) –, saponinas, 

esteroides, taninos, triterpenos e xantonas (ARAUJO-NETO et al., 2010; LEITE et al., 

2015). 

Desmarchelier e colaboradores (1999) demonstraram uma ação moderada dos 

extratos metanólico e aquoso da casca na capacidade de reduzir a peroxidação de 

lipídios, com maior efetividade para o extrato aquoso.  

Uma das principais indicações terapêuticas atribuídas a quixaba é no combate 

a dores gerais. Neste sentido, Araújo-Neto et al. (2010) buscaram averiguar se o 

extrato etanólico da casca possuía esta atividade. As contrações induzidas por ácido 

acético diminuíram em 49,7% e 61,3% para as doses de 200 e 400 mg/kg (79,2% de 

diminuição para o controle). No teste da formalina houve inibição apenas na segunda 
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fase, com uma forte redução no processo inflamatório, de 81,7%, 92,7% e 95,8% para 

as doses de 100, 200 e 400 mg/kg, similar ao ácido acetilsalicílico, utilizado como 

controle. Os autores ainda verificaram redução no edema da pata de 28, 9% para a 

dose de 400 mg/kg e diminuição da peritonite em até 50,9% com a dose de 400 mg/kg. 

O extrato da casca preparado com acetato de etila foi analisado para a 

verificação de uma ação antiandrogênica, estudada para o combate ao câncer de 

próstata. O extrato coadministrado com testosterona foi capaz de inibir células do tipo 

LNCap, demonstrando uma forte atividade antiandrogênica para essa linhagem. Outra 

sugestão de aplicação do extrato, graças a essa propriedade, seria na indústria 

cosmética atuando no combate a acne, hirsutismo (excesso de pelos em mulheres 

devido a um desequilíbrio hormonal) e em tratamentos para a calvície (BOBACH et 

al., 2014). 

Leite e colaboradores (2015) avaliaram a capacidade cicatrizante, anti-

inflamatória tópica e antioxidante do extrato etanólico da casca da quixaba. Em 

relação a atividade cicatrizante, o extrato não apresentou resultados significativos, 

porém houve uma diminuição nos leucócitos e células polimorfonucleares (neutrófilos, 

eosinófilos, basófilos e mastócitos), demonstrando ser eficaz na diminuição do 

processo inflamatório. Esse estudo também comprovou a forte atividade antioxidante 

da planta, similar ao ácido gálico (1,04 ± 0,27 µg/mL e 1,15 ± 0,02 µg/mL, 

respectivamente). 

Estudos sobre a toxicidade da quixaba ainda são incipientes. Em sua 

investigação sobre a ação do extrato etanólico da casca em cistite induzida, Pereira 

et al. (2013) notaram o aumento da peroxidação lipídica nas células da bexiga, 

tornando as doses utilizadas no trabalho (200 e 400 mg/kg) impraticáveis. Ao final do 

trabalho, os autores não recomendam o uso desta planta para o tratamento desse tipo 

de enfermidade e afirmam haver a necessidade de mais estudos de natureza 

toxicológica. 

A quixaba é amplamente utilizada na medicina popular, especialmente no 

Nordeste brasileiro. São relatadas diversas indicações medicinais para a sua casca, 

como analgésica (alívio de dores em geral), anti-inflamatória, antidiabética e com ação 

cicatrizante (ALBUQUERQUE et al., 2007; LORENZI; MATOS, 2008). 
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

Avaliar a percepção dos especialistas de comunidades rurais sobre a presença 

de liquens em cascas de troncos de plantas medicinais e testar a atividade biológica 

comparativa entre os chás preparados com cascas que possuem liquens e aquelas 

que não possuem. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 Analisar a percepção dos especialistas em plantas medicinais de 

comunidades rurais localizadas nos municípios de Caruaru, Serra 

Talhada, Belo Jardim e Triunfo sobre os liquens presentes em troncos 

da aroeira, quixaba, angico e jatobá; 

 Avaliar a influência da presença de liquens corticícolas na seleção e uso 

de cascas de troncos de plantas popularmente utilizadas em chás 

medicinais pelos especialistas 

 Detectar caracteres morfológicos relatados pelos moradores de 

comunidades rurais para identificar taxonomicamente as plantas 

selecionadas; 

 Delimitar gradientes de percepções, englobando os especialistas de 

comunidades rurais, erveiros locais e comerciantes de ervas da Região 

Metropolitana do Recife; 

 Identificar gêneros de liquens corticícolas encontrados nas forófitas 

selecionadas (aroeira, quixaba, angico e jatobá) presentes em 

comunidades rurais de Caruaru, Serra Talhada, Belo Jardim e Triunfo; 

 Identificar os principais grupos químicos das substâncias liquênicas 

presentes nos chás preparados com as cascas que possuem alta 

incidência de liquens; 

 Comparar a bioatividade de extratos preparados exclusivamente com a 

planta com aqueles contendo substâncias extraídas de liquens que a 

utilizam como forófita. 
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1.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

1.3.1 Coleta de dados etnobotânicos  

Foram entrevistados 30 moradores de comunidades rurais selecionados 

através da técnica “bola de neve” (Figura 10) (Albuquerque et al. 2010). Os dados 

sobre os erveiros, localizados nos municípios da RMR, foram obtidos a partir de um 

banco de dados formado durante o mestrado da autora. Esses dados foram utilizados 

para realizar a análise da presença de um gradiente de percepções entre erveiros e 

moradores de comunidades rurais. 

A coleta de dados foi realizada com o auxílio de um formulário semiestruturado, 

com perguntas de cunho socioeconômico, para averiguar que tipo de população 

estava sendo trabalhada, e questionamentos a fim de avaliar a percepção sobre a 

presença de liquens. Em todas as entrevistas, utilizou-se como pergunta norteadora 

“O que vem em cima ou junto da casca faz alguma diferença no chá? ”. Os mesmos 

formulários foram aplicados para os dois grupos, acrescentando-se perguntas, como 

“Existe algum critério na escolha da casca utilizada?” e “Existe diferença entre os chás 

preparados com as diferentes cascas?” para os moradores de comunidades rurais. 

Amostras de cascas que apresentavam alta incidência de liquens em sua superfície 

foram levadas a campo e no momento dos questionamentos estes foram apontados 

pela entrevistadora. 

Figura 10 – Entrevistas realizadas no município de Caruaru, Pernambuco. 

 

Fonte: Carmem Marangoni (2014). 
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Informou-se previamente ao entrevistado o propósito da pesquisa, 

esclarecendo que, caso não se sentisse confortável, poderia se retirar a qualquer 

momento e que seus dados pessoais seriam mantidos em sigilo. Em seguida, foi 

solicitado para cada participante a assinatura do termo de consentimento livre e 

esclarecido, de acordo com Albuquerque; Hanazaki (2006). O presente trabalho está 

incluído em um projeto maior, aprovado pelo Comitê de Ética sediado no Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco, sob o número de registro 

130/09. 

 

1.3.2 Seleção das plantas 

Para averiguar o reconhecimento morfológico pelos moradores de 

comunidades rurais foram selecionadas as plantas Myracrodruon urundeuva Allemão 

(Anacardiaceae), Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (Fabaceae), Hymenaea 

courbaril L. (Fabaceae) e Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. 

(Sapotaceae), espécies típicas da Caatinga, conhecidas popularmente como aroeira, 

angico, jatobá e quixaba, respectivamente.  

Essas plantas foram escolhidas por serem amplamente utilizadas como 

medicinais no nordeste brasileiro e frequentemente comercializadas em feiras e 

mercados públicos. 

 

1.3.3 Coleta e identificação botânica 

Para a coleta de material botânico foi utilizada a técnica da turnê guiada, na 

qual o informante indica quais são as plantas utilizadas por ele (Albuquerque et al., 

2010). Esta técnica foi empregada para confirmar que o nome utilizado popularmente 

coincidia com a espécie botânica a qual possui esses atributos medicinais. As plantas 

foram identificadas por especialistas do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) e 

as exsicatas depositadas no Herbário Geraldo Mariz (UFP), da Universidade Federal 

de Pernambuco com os seguintes números de tombamento: 76592 (Myracrodruon 

urundeuva Allemão), 76593 (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan), 76597 
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(Hymenaea courbaril L.) e 76595 (Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 

T.D.Penn.).  

 

1.3.4 Análise de dados etnobotânicos 

Para estabelecer se há ou não um gradiente de percepções sobre os liquens, 

desde aqueles que coletam a planta para uso próprio até aqueles que comercializam 

as cascas de plantas medicinais – eventualmente, sem estabelecer uma conexão 

além da monetária com a planta - optou-se por analisar as respostas à luz da análise 

de conteúdo, demonstrada por Bardin (2011). 

A análise de conteúdo pode apresentar uma abordagem qualitativa, 

considerando a presença ou ausência de determinada característica dentro do texto, 

ou uma abordagem quantitativa, avaliando a frequência em que os atributos aparecem 

no documento. O analista busca organizar e categorizar elementos-chave do texto 

(palavras ou frases) repetitivos, que sejam capazes de inferir uma expressão 

representativa dentro do contexto analisado (CAREGNATO; MUTTI, 2006). Essa 

metodologia busca relacionar termos semânticos (significantes) com estruturas 

sociológicas (significado), dividindo-se nas fases de pré-análise, codificação do 

material e tratamento dos resultados, suas inferências e interpretações (DANTAS et 

al., 2016). 

Para averiguar as principais recomendações terapêuticas foi solicitado aos 

entrevistados que listassem livremente o que sabiam a respeito das plantas em 

questão. Dessa forma, a frequência e índice de saliência foram calculados com auxílio 

do programa ANTHROPAC 4.0 ®. O índice de saliência varia de 0 a 1 e correlaciona 

os valores de frequência absoluta e maior coincidência de posição da citação da 

propriedade medicinal (MORAIS; SILVA, 2010). A análise da similaridade sobre os 

caracteres taxonômicos utilizados pelos entrevistados para diferenciar as plantas foi 

realizada através do escalonamento multidimensional, utilizando o índice de Jaccard, 

no programa R (R development core team, 2015).  
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1.3.5 Identificação liquênica  

A identificação das espécies de liquens presentes nas forófitas estudadas 

foram coletadas no município de Caruaru (08º 17' 00" S, 35º 58' 34" W), Belo Jardim 

(08º 20' 08" S, 36º 25' 27" W) e Triunfo (07º 50' 17" S, 38º 06' 06" W), Pernambuco foi 

realizada através da análise de caracteres morfológicos, anatômicos e químicos, 

como testes de coloração e fluorescência, complementada com chaves de 

identificação (CÁCERES, 2007; SIPMAN, 2006). 

 

1.3.6 Preparo dos extratos 

Os extratos das cascas - com e sem liquens – das quatros plantas estudadas 

foram preparados a partir de fragmentos, de 0,5 a 1 cm², e água destilada, mantidos 

em decocção a 100°C por 10 minutos. Para extração dos compostos orgânicos, as 

frações aquosas foram submetidas a dois sistemas de solventes, a primeira composta 

por éter/acetato de etila (65:35 v/v), e a segunda composta por clorofórmio/acetonitrila 

(60:40 v/v), com recolhimento da fração orgânica de ambas extrações, após agitação. 

Os extratos obtidos pelas diferentes misturas de solventes foram reunidos e os 

solventes evaporados no rotoevaporador (figura 11). 

Figura 11 – Esquema do preparo de extratos das cascas, com e sem liquens, das plantas estudadas. 

 

Fonte: autora (2015). 

Para averiguar a presença de substâncias liquênicas nas decocções foram 

escolhidos os extratos, com e sem liquens, da casca do angico (Anadenanthera 
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colubrina) para a realização de análises cromatográficas e testes de atividade 

biológica. 

Os extratos dos talos liquênicos das seis espécies mais frequentes na casca 

do angico (Dirinaria confluens, D. purpurascens, Ramboldia haematites, 

Haematomma persoonii, Lecanora achroa e L. helva) foram obtidos através da 

maceração de 5 a 15 mg do talo pelo método de esgotamento a frio, seguindo a série 

eluotrópica de solventes (éter dietílico, clorofórmio e acetona). A quantidade de 

solvente utilizada para a maceração foi suficiente para deixar o talo submerso. Os 

extratos foram mantidos a temperatura ambiente (28 ± 3ºC) para evaporação dos 

solventes. 

 

1.3.7 Cromatografia em Camada Delgada (CCD) 

Amostras de extratos da casca do angico com e sem liquens foram aplicadas 

em placas de gel de sílica F254+366 (Merck) com 10 x 11 cm. Atranorina, ácido 

divaricático e liquenxantona (extrato acetônico de Cryptothecia liquenxanthonica) 

foram utilizados como padrão, bem como extratos acetônicos dos liquens Dirinaria 

confluens e D. purpuracens presentes nas cascas estudadas. Cada placa foi eluída 

em um dos seguintes sistemas de solventes, segundo Culberson (1972): sistema A 

(tolueno/dioxano/ácido acético, 90:25:4 v/v/v); sistema B (hexano/éter etílico/ácido 

fórmico, 10:8:2 v/v/v). A revelação cromatográfica foi realizada sob luz UV (254 e 366 

nm) seguida de borrifo com ácido sulfúrico a 10% e aquecimento a 100°C. 

 

1.3.8 Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) 

Os extratos orgânicos das decocções do angico e os extratos dos talos 

liquênicos das principais espécies que colonizavam as cascas do angico foram 

solubilizados em metanol à concentração de 1,0 mg mL-1, analisados em cromatógrafo 

líquido Hitachi, acoplado a um detector de UV (CG-435-B) a 230 nm e injetados em 

coluna de fase reversa MicroPack MHC-18 (300 mm x 4mmI.D.). A fase móvel 

utilizada foi composta por metanol/água/ácido acético (80:19:0,5 v/v/v) em sistema 

isocrático com temperatura ambiente de (28 ±3 ºC). As substâncias liquênicas foram 
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identificadas através da comparação do tempo de retenção com os valores já 

estabelecidos para os respectivos padrões (HUNECK; YOSHIMURA, 1996). 

 

1.3.9 Seleção de leveduras 

Foram selecionadas espécies do gênero Candida amplamente recorrentes em 

diversos tipos de infecções, especialmente as geniturinárias. As cepas foram obtidas 

na micoteca URM (departamento de Micologia, Universidade Federal de 

Pernambuco): C. albicans URM 6546, C. krusei URM 6390, C. parapsilosis URM 6408 

e C. tropicalis URM 6347.  

 

1.3.10 Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração 

Fungicida Mínima (CFM) 

Os testes para avaliar o potencial antifúngico foram realizados apenas com os 

extratos, com e sem liquens, da casca do Angico. Para tal, utilizou-se a técnica da 

microdiluição em placa de 96 poços, de acordo com o Clinical and Laboratory 

Standards Institute – CLSI (2008). Foram utilizados 100 µL de meio RPMI 1640 

(Sigma®) em todos os poços. Foram acrescentados 100 µL de solução estoque dos 

extratos a 1,25 mg/mL, realizando diluições seriais, com o primeiro poço contendo 

1,25 mg/mL e o último 0,0025 mg/mL. Por fim, as leveduras foram suspensas em 

solução salina até atingir 1,5 ∙ 108 unidades formadoras de colônia - UFC (0,5 da 

escala de Mc Farland) e 100 µL da solução também foram inoculados nos poços.  A 

coluna 11 foi utilizada como controle positivo (meio + fungo) e a coluna 12 como 

controle negativo (meio + extrato) (figura 12). Foram utilizados os antifúngicos 

Caspofungina® (16 µg/mL), Anidulafungina® (16 µg/mL) Micafungina® (16 µg/mL) 

como controle positivo. As placas foram incubadas por 24h, a 37 °C e a CIM foi 

determinada observando a concentração mais baixa que impede o crescimento visível 

da levedura. 

Para a determinação da CIM e da CFM foram coletados 10 µL de cada poço da 

placa e realizado o retrocultivo em placa de Petri com meio sólido Saubouraud-

Dextrouse-agar (Himedia®) e incubado a 37 °C por 24h. A razão entre CFM/CIM foi 
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calculada para averiguar se os extratos testados possuem ação fungicida ou 

fungistatica, de acordo com Nowak et al. (2014). 

 

Figura 12 – Esquema da placa de microdiluição utilizada para testar a atividade antifúngica do extrato 
de Angico (Anadenanthera colubrina) 

 

Fonte: autora (2016). 
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2 ÁREA DE ESTUDO 

O município de Caruaru pertence a microrregião do Vale do Ipojuca, agreste 

pernambucano, distando 133 km da capital Recife. Possui 920,611 km2, com uma 

população estimada em 2014 de 347.088 habitantes, dos quais 35.324 residem na 

área rural do município (IBGE, 2015a). 

Também localizado na microrregião do Vale do Ipojuca, o município de Belo 

Jardim, com uma área de 647,698 km², dista 183 km da capital e possui uma 

população estimada em 2014 de 75.462 habitantes, onde 14.199 residem na zona 

rural (IBGE, 2015b). 

O município de Triunfo localiza-se na microrregião Pajeú, Sertão de 

Pernambuco, distando 399 km da capital. Abrange uma área de 191.518 km², com 

uma população estimada para 2015 de 15.250 habitantes, dos quais 7.602 residem 

na zona rural (IBGE, 2015c). 

O município de Serra Talhada, também localizado na microrregião do Pajeú, a 

433 km do Recife, apresenta uma área de 2.980,006 km² e tem uma população 

estimada em 2014 de 84.352 moradores, dos quais 17.957 são residentes na zona 

rural (IBGE, 2015d). 

A distribuição dos municípios no estado de Pernambuco pode ser visualizada 

na figura 13. 

Figura 13 – Mapa do estado de Pernambuco, com destaque para os municípios onde foram realizadas 
as entrevistas. 1. Caruaru; 2. Belo Jardim; 3. Serra Talhada; 4. Triunfo

 

Fonte: autora (2015).  
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3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

3.1 PERCEPÇÃO DOS LIQUENS PELOS ERVEIROS E MORADORES DE 

COMUNIDADES RURAIS 

Não houve diferença significativa entre o gênero dos entrevistados com uma 

representatividade um pouco maior das mulheres, cerca de 57% para os dois grupos. 

A idade dos entrevistados se concentrou nas faixas etárias de 46 a 65 anos e acima 

de 66 anos. Em relação a escolaridade, é possível notar uma grande diferença, pois 

parte dos erveiros (23%) possuíam o ensino médio completo, contrastando com a 

baixa escolaridade encontrada nas comunidades rurais, onde a maior parte não 

possui nenhum tipo de estudo, eventualmente não sabendo sequer assinar o próprio 

nome. 

Quando questionados se o que havia em cima da casca faria alguma diferença 

no chá, 95,65% dos erveiros e 82,45% dos moradores das comunidades rurais 

afirmaram que não. A análise das respostas demonstrou duas principais sensações 

relacionadas à presença do líquen: indiferença e repulsa.  

Normalmente, a presença de “manchas” (referência ao líquen crostoso) era 

interpretada como uma característica natural da planta, não havendo a percepção de 

um organismo diferenciado, ou seja, a casca e o líquen eram percebidos como uma 

unidade. Quando houve a percepção de algo além da casca, notou-se uma sensação 

de repulsa, sendo atribuído ao líquen a denominação de “mofo” ou “lodo”, 

caracterizando-o como algo prejudicial (Quadro 1). 

Quadro 1 – Principais percepções relatadas pelos dois grupos de entrevistados sobre a presença de 

liquens em cascas de plantas medicinais. 

Percepções sobre a presença de liquens em cascas de plantas medicinais 

Indiferença Repulsa 

“É dela mesmo” “É mofo, fungo” 

“É normal, é só passar uma água” “Se deixar, pode não fazer efeito” 

“É da própria madeira” “O lodo não deve fazer bem” 
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“É parte da casca” “É lodo! ” 

“É da casca, é por onde define qual é” “Não é bom (líquen folioso) ” 

“É característica da casca” “Não pode fazer (líquen folioso) ” 

“É da pele dela” 
“É como se fosse um parasita (líquen 

folioso) ” 

“(Não faz diferença) porque vai 

cozinhar” 
“É o mofo do tempo” 

“Pode fazer do jeito que tá” “É como lodo que se cria” 

“É sempre assim mesmo, toda 

pintadinha” 
“É o lodo do inverno” 

“É da natureza” 
“É como um mofo, um lodo. Dá muito no 

inverno” 

“Se mofar, é só limpar bem e pode 

usar” 
“Acho que pode fazer mal, né” 

Fonte: dados da pesquisa (2016). 

 As respostas obtidas demonstram que a população de estudo pode ser 

considerada micofóbica. Ruan-Soto e colaboradores (2013) retratam comunidades 

micófilas como aquelas que inserem os fungos em sua dieta, na medicina tradicional 

e até em práticas religiosas, enquanto as micofóbicas são capazes de perceber os 

fungos, porém os associam à podridão, geralmente não atribuem nomes populares e, 

consequentemente, não os consomem. Ainda de acordo com os autores, essa 

distinção entre micofobia e micofilia é baseada em percepções gerais, não havendo 

uma padronização nos critérios.  

 Ellen (2008), em seu estudo com o grupo étnico Nuaulu das ilhas Molucas 

(Indonésia), constatou que a população, apesar de não ser considerada nem micófila 

tampouco micofóbica, conseguia perceber e diferenciar os fungos de plantas e 

animais. O grupo de estudo era ainda capaz de classificar em grupos diferentes 
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cogumelos, bolores, liquens (em especial, o gênero Usnea, um líquen fruticoso) e até 

mixomicetos.  

 Devkota e colaboradores (2017) constataram uma longa tradição no uso de 

liquens por comunidades indígenas nepalenses, caracterizando-as como 

liquenofílicas. Sete espécies de liquens (Heterodermia diademata, Ramalina sp., 

Everniastrum cirrhatum, E. nepalense, Parmotrema cetratum, Usnea longissima e 

Thamnolia vermicularis) apresentam seis tipos de uso: alimentício (3 espécies 

utilizadas), medicinal (2), ritualístico (2), estético (2) e na confecção de acomodações 

para animais (1), como galinhas e novilhos. Nenhum dos liquens citados neste 

trabalho apresentam talo crostoso, tornando-os mais conspícuos.  

A percepção do líquen crostoso pode ser considerada a mais difícil, pois a sua 

aderência ao substrato é muito grande, já os liquens foliosos se destacam mais na 

casca da árvore, por apresentarem um crescimento diferenciado e mais proeminente, 

e são mais facilmente percebidos. Alguns entrevistados referiram-se ao líquen folioso 

como “a flor da madeira”, demonstrado que percebem sua presença. 

 Os moradores das comunidades rurais atribuem a presença dos liquens a um 

clima mais úmido, como o inverno nordestino (“É o lodo do inverno”, “Isso (o líquen) é 

devido a chuva”, “É como um mofo, um lodo. Dá muito no inverno”). Esta percepção 

está relacionada à rápida mudança no metabolismo do talo liquênico quando ocorre 

uma reidratação, modificando a sua coloração (de um cinza pálido para um verde 

vibrante, por exemplo). Este processo ocorre de maneira rápida e a preservação dos 

tilacóides do fotobionte devolve ao talo a sua coloração original (Beckett et al., 2008). 

A mudança de coloração é decorrente da alteração do metabolismo primário do 

líquen, já a presença de metabólitos secundários na casca do tronco pode ser 

influenciada pela fase de desenvolvimento da planta, com uma diminuição na 

produção destes metabólitos, em especial derivados fenólicos, quando há um rápido 

crescimento tecidual (GOBBO-NETO; LOPES, 2007).  

Outro fator correlacionado pelos entrevistados do grupo 2 é a presença de 

epífitas com uma escala temporal (“Quanto mais mancha, mais madura a casca”, “Não 

faz (diferença). Quanto mais velha, melhor que a tinta é mais forte”). Este fator deve-

se ao lento crescimento dos liquens, favorecido especialmente pela presença de 

umidade (HONEGGER, 2008), e uma casca mais antiga – considerada por alguns 
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entrevistados como melhor para o preparo do chá – tem maior chance de ser mais 

colonizada por liquens, aumentando a chance do preparado medicinal conter 

substâncias liquênicas.  

 Para evidenciar os principais termos utilizados nas falas dos entrevistados 

foram montadas nuvens de palavras, cujo tamanho indica uma maior frequência 

dentro do discurso (Figura 14).  

Figura 14 – Nuvem de palavras com os termos usados pelos entrevistados para expressar 
indiferença (A) e repulsa (B) sobre a presença de liquens nas cascas utilizadas como medicinais. 

 

 

FONTE: autora (2017) 

  

Para os entrevistados residentes em comunidades rurais também foi 

questionado se existe algum tipo de critério na escolha da casca utilizada e, em caso 

afirmativo, o que a casca apresentaria. Mais da metade (59,6%) afirmou não haver 

nenhum tipo de critério para coleta e/ou compra da casca da planta. Em caso 

afirmativo, verificou-se a preferência por cascas que não apresentassem nenhum tipo 

de organismo epífito (Figura 15), seguido por aquelas que apresentam liquens 

crostosos. 
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Figura 15 – Porcentagem dos entrevistados que afirmam possuir critério para a escolha da casca em 

relação a presença ou ausência de epífitas por moradores de comunidades rurais de Caruaru, Belo 

Jardim, Serra Talhada e Triunfo (Pernambuco). 

 

FONTE: dados da pesquisa (2016). 

 

 A partir das entrevistas nas comunidades rurais percebe-se uma forte dualidade 

na percepção dos liquens e de sua importância no preparo dos chás, onde as pessoas 

que afirmam não possuir critério para a escolha das cascas demonstram indiferença 

e aquelas que estabelecem critérios passam a ver as epífitas com sentimento de 

repulsa, considerando-as como sujeira (quadro 2). Em casos mais isolados, a 

presença de liquens é percebida como indicativo da idade da planta – maior presença 

de epífitas, mais velha a planta – e este seria o motivo da preferência, não a presença 

de determinado organismo. As nuvens de palavras da figura 16 demonstram os 

principais termos usados para responder esta pergunta. 

Quadro 2 – Principais falas dos entrevistados das comunidades rurais do interior de Pernambuco sobre 

os critérios utilizados na escolha das cascas de plantas medicinais. 

Há critérios para escolha da casca? 

Sim Não 

“É mais limpinha (sem epífitas) ” “Tanto faz, é tudo uma coisa só” 
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“ (Com líquen folioso) muda o gosto” “Pode fazer com tudo mesmo” 

“É melhor, mais limpinha (sem 

epífitas) ” 

“Tanto faz, eu raspo a casca” 

“A que tem mais mancha (líquen 

crostoso) tá mais madura. Quanto 

mais velho, melhor! ” 

“A que tiver mais fácil de pegar, eu 

pego” 

“É mais saudável (sem epífitas) ” “Tanto faz porque eu tiro a pele da 

casca mesmo” 

“ (líquen folioso) É mofo! ” “É tudo uma coisa só” 

“Prefiro a mais nova, sem mancha. 

Tem mais noda e é mais fácil de tirar” 

“Tanto faz, a medicina é a mesma” 

“Eu escolho aquela mais limpa, né 

(sem epífitas) ” 

“Vai com tudo” 

“Não tem problema pegar qualquer 

uma, mas eu prefiro assim (com 

líquen crostoso) porque é mais limpa” 

“ (Não há preferência) Mas se vier 

muito suja, eu limpo” 

“Essas manchas (líquens crostosos) 

podem fazer mal” 

“Isso aí é só o lodo de quando chove” 

“Essa parece ser mais limpa (sem 

epífitas)” 

“Não, mas quando tem flor de madeira 

(líquen folioso), eu raspo” 

FONTE: dados da pesquisa (2016) 
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Figura 16 – Nuvem de palavras com os termos usados pelos entrevistados para expressar a 
preferência por determinado tipo de casca: indiferença (A) e repulsa (B). 

 

FONTE: Autora (2017) 

 

Buscou-se também investigar as formas de manuseio das cascas 

comercializadas e coletadas pelos grupos estudados. Cerca de 80% dos erveiros 

indicam para os seus clientes que as cascas devem ser lavadas e apenas 8,7% 

indicam a raspagem da casca e/ou o uso da entrecasca. Os moradores de 

comunidades rurais também apontam como principal forma de manuseio a lavagem 

das cascas coletadas (46,6%), seguida pela raspagem/uso da entrecasca (30%) e há 

ainda aqueles que afirmam não haver nenhum tipo de manuseio antes do preparo 

(10%).  

Evidentemente, apenas uma mera lavagem da casca não é capaz de remover 

todos os organismos epífitos das cascas, como os líquens crostosos, que 

permanecem aderidos ao substrato. Apenas uso da entrecasca pode garantir a 

ausência de liquens, pois estes só são capazes de se estabelecer na parte externa da 

casca e, assim, o chá apresentará apenas substâncias produzidas pela própria planta.  

Na análise dos dois grupos de entrevistados percebe-se que os moradores de 

comunidades rurais têm uma maior percepção sobre a presença de liquens, em geral, 

caracterizando-os como algo prejudicial, que deve ser removido e, por isso, há uma 

maior indicação de raspagem das cascas para este grupo (Figura 17). 
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Figura 17 – Recomendação de manuseio das cascas de plantas medicinais pelos erveiros da Região 

Metropolitana do Recife e por moradores de comunidades rurais do interior de Pernambuco. 

 

FONTE: dados da pesquisa (2016). 

 

Estudos que evidenciem a presença de substâncias liquênicas em chás 

preparados com cascas de plantas poderão esclarecer as consequências da presença 

desses compostos em preparados medicinais, evidenciando as possíveis interações 

químicas entre substâncias produzidas pelas plantas e pelos liquens.  

 

3.2 PRINCIPAIS INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS DAS PLANTAS ESTUDADAS 

 No grupo estudado não houve diferença significativa entre os gêneros, com as 

mulheres perfazendo 57% dos entrevistados. Em relação à escolaridade, foi 

observado um baixo índice de instrução, onde a maior parte não possui nenhum tipo 

de estudo, muitas vezes não sabendo nem escrever. 

 Em relação à idade, os entrevistados são todos adultos, situando-se em duas 

faixas etárias, dos 46 aos 65 anos (53%) e acima dos 66 anos (47%). Apenas um 

deles era oriundo de outro estado (Paraíba), os demais haviam nascido e se criado 

no local ou proximidades. Essas características demonstram que o grupo estudado é 

composto por potencialmente bons conhecedores do local onde vivem, cresceram em 

uma época em que o serviço de saúde pública era quase que inacessível e por isso 
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adquiriram um bom conhecimento sobre a vegetação medicinal ao seu redor, 

conhecimento este repassado principalmente pelos seus familiares. Por tais 

características, o grupo entrevistado é representativo dos que são comumente 

encontrados em comunidades distribuídas nos demais estados, como as descritas por 

Araújo et al. (2009) e Chaves; Barros (2012). 

 O conhecimento sobre as propriedades medicinais da aroeira, angico, jatobá e 

quixaba é bem difundindo entre a população estudada, no entanto nem todos os 

entrevistados possuem conhecimento sobre as quatro plantas e nem sempre esse 

conhecimento ocorre de forma igualitária.  

Indicações amplamente conhecidas denotam um maior uso das plantas para 

tal propriedade, enquanto que usos pouco conhecidos se restringem a informantes 

pontuais e por isso sua importância para o cálculo de frequência média torna-se menor 

(figura 18). Sendo assim, pode-se perceber que o informante número 9 descreveu 

propriedades medicinais amplamente citadas – e por isso possuem um peso maior 

que as menos citadas – para o angico e o jatobá, porém não citou as indicações mais 

populares para a quixaba, como fez o informante 14. 

Figura 18 – Conhecimento sobre as propriedades terapêuticas das plantas estudadas de acordo com 
os entrevistados de quatro municípios do agreste e sertão de Pernambuco. 

 

FONTE: dados da pesquisa (2015). 
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No grupo de estudo, não houve grandes diferenças de conhecimento entre 

gêneros, porém pode-se perceber que os homens demonstraram conhecer um pouco 

a mais as propriedades terapêuticas da aroeira, enquanto que, para o jatobá e a 

quixaba, esse papel é assumido pelas mulheres. Para o angico, o conhecimento 

parece estar bem distribuído entre os gêneros, pois não houve diferenças entre as 

quantidades de citações medicinais (figura 19). 

Figura 19 – Número de citações pelos entrevistados sobre as propriedades terapêuticas das plantas 
estudadas em quatro municípios de Pernambuco. H = homem, M = mulher. 

 

FONTE: dados da pesquisa (2015). 

 

Reunindo as informações obtidas pelas figuras 18 e 19 percebe-se que nem 

sempre o maior número de citações corresponde com uma maior frequência média, 

pois o mesmo informante poderia citar diversos usos, porém estes serem pouco 

conhecidos. 

Os entrevistados apontaram diversos usos medicinais para as cascas do 

angico, aroeira, jatobá e quixaba (tabela 1). As recomendações terapêuticas que 

apresentaram o maior índice de saliência foram antitussígena para o jatobá (0,498) e 

para o angico (0,402), demonstrando a importância dessas plantas para a propriedade 

terapêutica citada. Para aroeira e quixaba, as recomendações com maior índice de 
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saliência foram cicatrizante (0,287) e trauma físico (“pancada”) (0,303), 

respectivamente. 

Tabela 1 – Recomendações terapêuticas, frequência, ordem de citação e índice de saliência da 

casca da aroeira, angico, jatobá e quixaba de acordo com os entrevistados. 

Nome 
científico/Nome 

vulgar 

Recomendação Frequência 
(%) 

Ordem de 
citação 

Índice de 
saliência 

Myracrodruon 
urundeuva 

Allemão/Aroeira 

Cicatrizante 50 2,2 0,287 

Anti-inflamatório 30 1,44 0,244 

“Limpeza de 
mulher” 

16,7 1,6 0,128 

Dor de dente  13,3 1,75 0,094 

Infecção 10 1 0,100 

Antibiótico 10 2 0,069 

Inflamação no 
útero 

10 1,67 0,078 

Infecção na 
garganta 

6,7 2 0,050 

Inflamação de 
mulher 

6,7 2,5 0,037 

Tosse 6,7 1 0,067 

Alergia 3,3 1 0,033 

Inflamação no 
ovário 

3,3 1 0,033 

Abcesso 3,3 2 0,027 

Problemas na 
próstata 

3,3 2 0,022 

Dor na barriga 3,3 3 0,011 

Gastrite 3,3 1 0,033 

Febre 3,3 2 0,017 

Anemia 3,3 2 0,022 

Dor 3,3 2 0,022 
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Coceira 3,3 2 0,022 

     

Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 
Brenan/Angico 

Tosse 46,7 1,43 0,402 

Cicatrizante 23,3 1,86 0,160 

Inflamação 16,7 2 0,114 

Uso animal 
(“gogo de 
galinha”) 

10 1,67 0,067 

Dor de estômago 6,7 1 0,067 

Gripe 6,7 1 0,067 

Antibiótico 6,7 1,5 0,050 

Infecção 3,3 1 0,033 

Problema na 
uretra 

3,3 1 0,033 

Inseticida 3,3 3 0,011 

Não usa 3,3 1 0,033 

Não sabe 3,3 1 0,033 

Não usa 
(veneno) 

3,3 1 0,033 

Bronquite 3,3 2 0,022 

Diabetes 3,3 1 0,033 

“Afinar” o sangue 3,3 1 0,033 

Hemostático 3,3 5 0,007 

Dor forte 3,3 1 0,033 

Doença feminina 3,3 1 0,033 

Dor de dente 3,3 2 0,017 

     

Hymenaea 
courbaril L./Jatobá 

Tosse  60 1,67 0,498 

Anti-inflamatório 13,3 2 0,078 

Expectorante 13,3 3 0,051 

Gripe 13,3 1,75 0,089 
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Problemas na 
próstata 

10 2,33 0,073 

Dor nos ossos 10 3 0,064 

Não usa 10 1 0,010 

Fortificante 6,7 1,5 0,060 

Problemas na 
garganta 

6,7 1,5 0,061 

Inflamação do 
útero 

6,7 2 0,053 

Antibiótico 6,7 1 0,067 

Problema nos 
nervos 

6,7 1,5 0,050 

Inflamação no 
dente 

3,3 1 0,033 

Problemas para 
urinar 

3,3 3 0,020 

Anti-abortivo 3,3 2 0,017 

“Para tudo” 3,3 1 0,033 

“Afinar” o sangue 3,3 6 0,006 

Dor reumática 3,3 2 0,017 

Gastralgia 3,3 1 0,033 

Dor na coluna 3,3 2 0,017 

Anemia 3,3 4 0,017 

Inflamação no 
ovário 

3,3 2 0,027 

Inflamação do 
intestino 

3,3 5 0,007 

Febre 3,3 1 0,033 

Hemoestático 3,3 1 0,033 

Hemorroida 3,3 4 0,013 

     

Sideroxylon 
obtusifolium 

Trauma físico 
(pancada) 

33,3 1,3 0,303 
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(Roem. & Schult.) 
T.D.Penn./Quixaba 

Queda 30 2 0,203 

Inflamação 30 2 0,203 

Analgésico 20 1,83 0,156 

Cicatrizante 20 1,83 0,147 

Hematomas 13,3 2,5 0,067 

Infecção 13,3 1,75 0,108 

Ossos 13,3 2,5 0,090 

Dor na coluna 6,7 3,5 0,019 

Problemas 
renais 

6,7 1,5 0,056 

Depurativo 6,7 2 0,033 

Não sabe 6,7 1 0,067 

Pós-parto 3,3 2 0,017 

Problemas 
cardíacos 

3,3 3 0,020 

Tosse 3,3 2 0,022 

Anticoncepcional 3,3 3 0,011 

“Desmancha 
operação” 

3,3 2 0,017 

Antibiótico 3,3 2 0,022 

Problemas nos 
nervos 

3,3 4 0,013 

Não usa 3,3 1 0,033 

Gastrite 3,3 2 0,027 

Infecção do útero 3,3 2 0,033 

FONTE: dados da pesquisa (2015). 

 As plantas escolhidas para o estudo já possuem sua atividade medicinal 

comprovada pela ciência, com uso muito difundido no Nordeste. Percebe-se que, 

apesar de serem recomendadas para diversas indicações terapêuticas, as 

propriedades medicinais com maior índice de saliência são aquelas comprovadas em 

diversos estudos, como a ação cicatrizante e anti-inflamatória para a aroeira e a ação 

analgésica para a quixaba. As substâncias encontradas na casca da aroeira 
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apresentam propriedades antibacteriana, antifúngica (SÁ et al., 2009), analgésica, 

anti-inflamatória (VIANA et al., 1997; VIANA; BANDEIRA; MATOS, 2003), antidiarreica 

(CHAVES et al., 1998) e cicatrizante (SOUZA et al., 2007).  

Na casca do angico também estão presentes substâncias com atividade 

biológica, atuando como analgésico e anti-inflamatório (SANTOS et al., 2013), com 

ação antibacteriana, com a capacidade de inibir o crescimento da bactéria 

Pseudomonas aeruginosa – colonizadora do aparelho respiratório – (TRENTIN et al., 

2014), além de ser um potente fungicida, combatendo com eficácia Candida albicans 

(LIMA et al., 2014). Para as propriedades medicinais com maior índice de saliência 

indicadas para o angico são necessários mais estudos para comprová-las. 

A indicação terapêutica para o jatobá como antitussígeno, que apresentou o 

maior índice de saliência, não tem ainda estudos que comprovem tal propriedade para 

esta planta. Metabólitos secundários presentes na cascado jatobá podem agir como 

miorelaxante, antioxidante, anti-inflamatório (BEZERRA et al., 2013) e antibacteriano 

(FERNANDES; TEIXEIRA; PIMENTA, 2005). Compostos secundários encontrados na 

casca da quixaba apresentam atividade anti-inflamatória e antinociceptiva (ARAUJO-

NETO et al., 2010). Dessa forma, constata-se que muitas das indicações de uso 

atribuídas pelos entrevistados correspondem a atividades medicinais cientificamente 

comprovadas, ratificando o saber tradicional. 

 

3.3 CARACTERES MORFOLÓGICOS UTILIZADOS NA IDENTIFICAÇÃO DAS 

PLANTAS ESTUDADAS 

Por meio das entrevistas ficou constatado que as características morfológicas 

e organolépticas da casca são as mais representativas para o reconhecimento da 

planta, seguida pelas folhas (Figura 20). A análise do escalonamento multidimensional 

(figura 21) mostra uma forte concordância entre os entrevistados sobre as 

características morfológicas mais relevantes das plantas. 
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Figura 20 – Características morfológicas reconhecidas como importantes para o reconhecimento das 
quatro plantas medicinais de acordo com os entrevistados nos municípios de Caruaru, Serra Talhada 
e Belo Jardim. 

 

FONTE: dados da pesquisa (2015). 
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Figura 21 – Diagramas de escalonamento multidimensional demonstrando a similaridade das 
respostas entre os entrevistados nos municípios de Caruaru, Serra Talhada, Belo Jardim e Triunfo a 
respeito dos caracteres morfológicos mais importantes para o reconhecimento do angico (A), aroeira 
(B), jatobá (C) e quixaba (D). 

 

FONTE: dados da pesquisa (2015). 

Em um ambiente semiárido, como os locais de estudo, a casca torna-se um 

dos poucos recursos perenes e por isso é amplamente utilizada. Ocasionalmente, 

foram mencionadas como características de valor diagnóstico a arquitetura da planta 

e o fruto, muito representativo para o jatobá, que alguns dos entrevistados relatam 

consumir como medicinal. Sua semente é recoberta por uma polpa farinácea, com um 

sabor levemente adocicado, com a qual é possível preparar pães, bolos, pudins, 

farofas e bebidas em geral. Esta farinha é uma boa fonte de proteína e rica em 
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minerais – em porcentagem (%), nitrogênio (1,5), fósforo (0,11), potássio (2,2), cálcio 

(0,19), magnésio (0,13) e enxofre (0,08) (KINUPP; LORENZI, 2014). 

A aroeira é uma planta de porte arbóreo e em ambientes mais secos alcança 

de 5 a 10m de altura, podendo apresentar o tronco até 1m de diâmetro (LORENZI; 

MATOS, 2008). Sua casca distingue-se pelas características do córtex que, na planta 

adulta, é suberoso, sulcado e subdividido em placas escamiformes, quase 

retangulares, de coloração castanha-escura; na planta mais jovem, a casca é mais 

lisa, acinzentada e coberta com lenticelas. A parte interior apresenta cor avermelhada 

(CNIP, 2015a). As folhas são compostas e imparipenadas, com 5 a 7 pares de folíolos 

ovado-obtusos e até 5 cm de comprimento (LORENZI; MATOS, 2008). 

 Os entrevistados citam características morfológicas interessantes, 

especialmente para a folha – “a folha é comprida”, “a folha é comprida e bicudinha” 

(sic) – e ainda sobre a arquitetura da planta (“é fácil de reconhecer porque ela sobe 

direto”). Como características organolépticas da aroeira, foram citadas o cheiro forte 

da folha e o sabor, tanto da casca quanto da folha (“o gosto da madeira e da folha dão 

um travor”). Outras características citadas foram a coloração (“é uma casca roxa”), 

qualidade da madeira e o seu vigor (“ela sempre fica mais bonita no tempo seco”). 

O tronco do angico apresenta um diâmetro de 30 a 50 cm e a planta pode atingir 

4 a 7 m de altura (LORENZI; MATOS, 2008). Seu ritidoma é muito peculiar devido a 

presença de grandes espinhos, textura áspera, rígida e de coloração cinza-clara a 

negra. Possui sulcos longitudinais profundos e irregulares, com fendas transversais 

(CNIP, 2015b). Apresenta folhas compostas e bipinadas, com 15 a 20 jugas e folíolos, 

com 4 a 6 mm, opostos (LORENZI; MATOS, 2008). 

Para o angico, o fator mais marcante para os entrevistados é a presença de 

espinhos, ou “caroços”, em todo o seu tronco (“é uma casca carrasquenta” (sic), “a 

casca do angico é toda caroçuda”, “o angico tem um tronco mais grosso, com a casca 

rasgadinha e cheia de caroço”). Para alguns, essa característica é de extrema 

importância no uso medicinal, pois afirmam que o angico com a casca lisa não pode 

ser utilizado como medicinal. Outro fator importante no seu reconhecimento refere-se 

a coloração avermelhada da casca, citada por alguns entrevistados. 
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 Dentre as espécies estudadas, o jatobá é capaz de atingir o maior tamanho, de 

15 a 20 m, e um tronco que pode chegar a 1 m de diâmetro (LORENZI; MATOS, 2008). 

A casca é predominantemente lisa – raramente áspera, com fissuras e sulcos 

profundos – e pode ter até 3 mm de espessura. Sua coloração externa apresenta tons 

de cinza a castanho-acinzentado com parte interna de coloração marrom-

avermelhada (FERREIRA; SAMPAIO, 2000). As folhas do jatobá são bifolioladas e 

com folíolos coriáceos, de 6 a 14 cm (LORENZI; MATOS, 2008). 

 As características do ritidoma do jatobá foram as que mais chamaram atenção 

dos entrevistados, com destaque para a sua textura lisa (“é uma casca lisinha, não é 

feia não”), pela sua espessura (“é um pau gordo”, “tem uma casca bem grossa”) e 

para sua coloração (“é uma casca branquicenta”, “tem uma casca branca”, “é uma 

madeira grossa e vermelha por dentro”). 

A quixaba possui ramos tortuosos que compõem uma copa densa e pode 

atingir de 7 a 18 m de altura. O tronco pode apresentar um diâmetro de 30 a 60 cm e 

sua casca é levemente canelada, com cor acinzentada e com textura áspera. Outra 

característica distintiva é a presença de espinhos rígidos e longos. Suas folhas são 

simples, opostas, coriáceas e glabras, medindo de 2 a 3 cm. (LORENZI; MATOS, 

2008). 

A principal característica morfológica relatada pelos entrevistados é a presença 

de espinhos no tronco da árvore ("a quixaba tem muito espinho”, “o ramo mais novo 

é cheio de espinho”). Outras características da casca refere-se a presença de látex 

(“ela solta tipo um leite”), pela sua espessura e porte (“é uma casca mais fina, não 

cresce muito”) e pelo seu sabor (“tem um gosto azedo! Bode que gosta”). Alguns 

consideram o tamanho da folha um diferencial para distingui-la das demais (“as folhas 

são pequenas, miúdas...”). 

É perceptível a diferença morfológica das cascas e folhas das quatro espécies 

estudadas, justificando serem utilizados para a percepção e reconhecimento destas 

por comunidades locais, ratificando a importância desse tipo de caráter para o valor 

diagnóstico das plantas, provavelmente estendendo-se para outras comunidades 

nordestinas, especialmente aquelas de climas mais secos. 
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3.4 ESPÉCIES DE LIQUENS ENCONTRADAS 

Foram encontradas 30 espécies de liquens, distribuídas em 21 gêneros e 11 

famílias, como pode ser visto na tabela 2. 

Tabela 2 – Família e espécies de liquens encontradas nas forófitas estudadas. AG = Angico; AR = 
Aroeira; JT = Jatobá; QX = Quixaba. 

Família Espécie Forófita 

Caliciaceae Baculifera cf. pseudomicromera AR 

Baculifera xylophila AR 

Chrysothricaceae Chrysothrix sp. AR 

Graphidaceae Glyphis scyphulifera AR 

Graphis sp. QX 

Lecanoraceae Haematomma persoonii AG, AR 

Lecanora achroa AG 

Lecanora helva AG, AR 

Ramboldia haematites AR 

Parmeliaceae Protoparmelia multifera AR 

Pertusariaceae Pertusaria flavens AR 

Pertusaria sp. AG, AR 

Physciaceae Amandinea sp. AR 

Dirinaria confluens AG 

Dirinaria picta AG 

Dirinaria purpuracens AG 

Hafellia bahiana AR 

Hafellia curatellae AR 

Hyperphyscia adglutinata QX 

Physcia crispa QX 

Physcia sorediosa AR 

Pyxine cf. cocoës QX 

Pilocarpaceae Tapellaria malmei AG 
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Pyrenulaceae Pyrenula anômala AG 

Pyrenula nitidula AG 

Roccelaceae Mazosia ocellata JT 

Opegrapha arengae QX 

Opegrapha sp. JT 

Trypetheliaceae Trypethelium eluteriae JT 

Trypethelium tropicum JT 

FONTE: dados da pesquisa (2016). 

A família Physciaceae apresentou o maior número de espécies encontradas e 

a forófita com maior diversidade de espécies foi a Aroeira, apresentando 14 espécies. 

Pode-se observar que, neste caso, as espécies de liquens apresentam preferência 

pelo forófito, com poucas espécies colonizando mais de um tipo de planta. 

Para a casca do Angico, a qual foi realizada a atividade antifúngica, foram 

encontradas 10 espécies de liquens, pertencentes a quatro famílias (tabela 3), sendo 

as espécies do gênero Dirinaria as mais frequentes. 

Tabela 3 – Espécies de liquens identificadas nas cascas de Angico (Anadenanthera colubrina) 

coletadas em Caruaru (Pernambuco, Brasil). 

Família Espécie Substâncias liquênicas 
conhecidas* 

Lecanoraceae Haematomma personii (Fée) A. 
Massal 

Atranorina, esfaeroforina, 
ácido isosfaérico, 
russolona1 

 Lecanora achroa Nyl. Ácido úsnico, atranorina, 
ácido 2-O-metilperlatólico1 

 Lecanora helva Stizenb. Atranorina, ácido 2-O-
metilperlatólico1 

 Ramboldia haematites (Fée) Kalb, 
Lumbsch & Elix 

Liquenxantona, ácido 
nostístico, russolona 
(apotécio)1 

Physciaceae Dirinaria confluens (Fr.) D. D. 
Awasthi 

Ácido divaricático, 
atranorina, terpenos1 
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 Dirinaria purpuracens (Vain.) B. J. 
Moore 

Ácido divaricático, 
atranorina, cloroatranorina, 
terpenos desconhecidos1 

Pilocarpaceae Tapellaria malmei R. Sant. - 

Pyrenulaceae Pyrenula anomala (Ach.) Vainio Sem registros na literatura 

 Pyrenula nitidula (Bresadola) R. C. 
Harris 

Sem registros na literatura  

Roccelaceae Enterographa sp. Ácido psomórico3 

1Nash et al. (2002), 2Aptroot et al.(2007), 3Aptroot et al. (2003). 

FONTE: dados da pesquisa. 

 

As espécies de liquens encontradas nas amostras de cascas empregadas nos 

testes de atividade antifúngica possuem registro para o Brasil, em especial para o 

estado de Pernambuco (CÁCERES, 2007), sendo possível encontrá-las comumente 

como epífitas em troncos de Anadenanthera colubrina. Exceto as espécies do gênero 

Dirinaria, que possuem talo microfolioso, todas são liquens crostosos, aderidos 

fortemente à casca do tronco, tornando sua remoção sem danos para a forófita 

praticamente impossível (BÜDEL; SCHEIDEGGER, 2008). A predominância de 

espécies crostosas, de difícil visualização e remoção, aumenta a possibilidade de 

substâncias liquênicas estarem presentes na sua composição, aliado ao fato da 

presença dos liquens raramente ser percebida pelas pessoas que consomem o chá 

preparado com a casca do angico.  

A alta temperatura proporcionada pela ebulição da água nos decoctos 

medicinais de angico não impedem que as substâncias liquênicas também estejam 

presentes nos chás das cascas do angico. Na tabela 4 são listados os pontos de fusão 

dos compostos liquênicos majoritários encontrados nas espécies de liquens que 

colonizam comumente a casca do angico. 
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Tabela 4 – Ponto de fusão de substâncias produzidas por espécies de líquens frequentemente 
encontradas em cascas de Anadenanthera colubrina coletadas em Caruaru, Pernambuco. 

Substância liquênica Ponto de fusão (°C) 

Ácido úsnico 203 

Ácido divaricático 137 – 138  

Atranorina 196 

Ácido 2’-O-metilperlatólico 126 – 127  

Liquexantona  189 – 190  

Esfaeroforina 137 – 141 

FONTE: HUNECK; YOSHIMURA (1996). 

Sabe-se que muitas substâncias liquênicas são termolábeis, desintegrando-se 

com o aumento da temperatura (HUNECK; YOSHIMURA, 1996), porém algumas 

delas possuem ponto de fusão acima dos 100 °C, como demonstraram os resultados 

da cromatografia em camada delgada dos extratos da casca do angico, , ainda que 

em traços. Os valores de retenção das manchas foram similares ao de substâncias 

liquênicas usadas como referência, quando utilizado o sistema de solventes A. 

 

3.5 CROMATOGRAFIA EM CAMADA DELGADA E CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE 

ALTA EFICIÊNCIA 

A cromatografia em camada delgada detectou traços de substâncias liquênicas 

na decocção casca + líquen (figura 1) e apresentou valores de fator de retenção (Rf) 

similares, no sistema A, para o ácido divaricático (0,39), atranorina (0,75) e 

cloroatranorina (0,74). O sistema B não foi eficaz para a eluição dos extratos testados. 
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Figura 22 – Cromatograma de extratos de talos liquênicos e padrões de substâncias liquênicas eluídas 

no sistema A (tolueno/dioxano/ácido acético, 180:45:5). Pontos = 1: Casca do angico, sem líquen; 2: 

Casca do angico, com líquen; 3: Trypethelium eluteriae; 4: Dirinaria purpuracens; 5: Dirinaria confluens; 

6: Liquenxantona; 7: Ácido divaricático; 8: Atranorina. As setas indicam as correspondências das 

substâncias liquênicas presentes na decocção da casca do angico com liquens. 

 

FONTE: autora (2015.) 

 

A análise em CLAE dos extratos orgânicos da casca do angico com liquens 

demonstrou a presença do ácido úsnico (TR = 17,84 min.), ácido divaricático (TR = 

14,95 min.) e mais dois picos de substâncias liquênicas ainda não identificadas, com 

tempos de retenção de 4,81, 7,89 minutos (figura 23a). Esses picos não foram 

encontrados no cromatograma do extrato orgânico preparado apenas com a casca do 

angico (figura 23b). 

 A figura 24 ilustra os cromatogramas dos extratos de talos liquênicos mais 

frequentes nas cascas de angico: Dirinaria confluens, D. purpurascens, Ramboldia 

haematites, Haematomma persoonii, Lecanora achroa e L. helva. 
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Figura 23 – Cromatograma dos extratos brutos obtidos a partir da casca do tronco de angico 
(Anadenanthera colubrina) com (A) e sem (B) liquens naturalmente epífitos sobre eles. 

  

FONTE: dados da pesquisa (2016). 
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Figura 24 – Cromatogramas dos extratos dos talos liquênicos mais frequentes nas cascas de 
Anadenanthera columbrina. A. Dirinaria confluens, B. D. purpurascens, C. Ramboldia haematites, D. 
Haematomma persoonii, E. Lecanora achroa, F. L. helva  

 

FONTE: dados da pesquisa (2016). 

 

3.6 CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÍNIMA (CIM) E CONCENTRAÇÃO FUNGICIDA 

MÍNIMA (CFM) 

O extrato da casca de angico contendo substâncias liquênica apresentou um 

CFM menor para C. tropicalis e C. parapsilosis quando comparado ao extrato que 

contém apenas metabólitos secundários da planta, indicando ação fungicida das 

mesmas (tabela 5). A figura 25 demonstra a atividade antifúngica após o retrocultivo 

da placa de microdiluição, comprovando a eficácia do extrato. 
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Tabela 5 – Atividade antifúngica de extratos da casca de Anadenanthera colubrina com e sem a 
presença de liquens frente a quatro espécies do gênero Candida (µg/mL).  

 Leveduras 

Extratos/ 

Antifúngicos 

Candida 

albicans 
Candida krusei 

Candida 

parapsilosis 

Candida 

tropicalis 

 CIM CFM CIM CFM CIM CFM CIM CFM 

Ext. com líquen 312 625 78 312 19 19 78 78 

Ext. sem líquen 312 625 39 312 39 39 78 156 

Caspofungina ® - - - - 0,125 0,125 0,03 0,03 

Anidulafungina ® - - - - 1 1 0,03 0,03 

Micafungina ® - - - - 0,125 0,125 0,03 0,03 

CIM: Concentração Inibitória Mínima; CFM: Concentração Fungicida Mínima; -: não houve crescimento 

fúngico. 

FONTE: dados da pesquisa (2016). 

 

A razão entre a concentração fungicida mínima e a concentração inibitória 

mínima demonstrou uma forte ação fungicida dos extratos para Candida albicans, C. 

parapsilosis e C. tropicalis. Ação fungistática foi demonstrada apenas para C. krusei 

(tabela 6). 

Tabela 6 – Razão (r) entre a concentração fungicida mínima e a concentração inibitória mínima 
(CFM/CIM) dos extratos da casca de Anadenanthera colubrina e antifúngicos comerciais testados 
frente a quatro espécies de Candida. 

 Espécies de Candida 

Extratos/ 

Antifúngicos 
C. albicans C. krusei C. parapsilosis C. tropicalis 

Com líquen 2 4 1 1 

Sem líquen 2 4 1 2 

Caspofungina ® - - 1 1 

Anidulafungina ® - - 1 1 
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Micafungina ® - - 1 1 

Razão: < 4 = fungicida; ≥4 = fungistática (NOWAK et al., 2014). 

FONTE: dados da pesquisa (2016). 

Alguns estudos já averiguaram a atividade do ácido úsnico frente a Candida 

albicans, Manojlović et al. (2012) encontraram um MIC de 0,125 mg/mL. O ácido 

úsnico é capaz de inibir fortemente a formação de biofilme em C. albicans, 

demonstrando sua forte ação antifúngica (NITHYANAND et al., 2015). Não foram 

encontrados estudos sobre a atividade desta substância liquênica sobre outras 

espécies de Candida. 
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Figura 25 – Retrocultivo da microdiluição do extrato de Angico (Anadenanthera colubrina) frente a 
quatro cepas de Candida. 1. Extrato do Angico com líquens (a) e sem (b) frente a Candida albicans; 2. 
Extrato do Angico com líquens (a) e sem (b) frente a Candida krusei; 3. Extrato do Angico com líquens 
(a) e sem (b) frente a Candida parapsilosis; 4. Extrato do Angico com líquens (a) e sem (b) frente a 
Candida tropicalis. 

 

FONTE: autora (2016). 

 

O ácido divaricático ainda é pouco estudado, do ponto de vista medicinal. 

Brandão et al. (2013) verificaram sua eficácia na inibição do crescimento de células 

B16-F10 de melanoma, com resultados próximos ao padrão utilizado (Doxorrubicina), 

e com baixa citotoxicidade.  
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Extrato aquoso preparado com a casca do angico demonstrou forte ação 

antibacteriana contra Pseudomonas aeruginosa (TRENTIN et al., 2013) e extratos 

metanólicos demonstraram ação inibidora direta contra cepas de Staphylococcus 

aureus e Escherichia coli (BARRETO et al., 2015). Todavia, poucos estudos 

abordaram a atividade antifúngica das substâncias produzidas por A. colubrina. Lima 

et al. (2014) encontraram uma fortíssima ação antifúngica do extrato bruto, obtido com 

etanol a 80%, e da fração de acetato de etila frente a Candida albicans (MIC = 31,25 

µg/mL). Este valor encontrado está abaixo do que foi encontrado para esta espécie 

no presente estudo e pode ser explicado por diferenças nas condições do experimento 

e também na susceptibilidade das cepas utilizadas. O momento da coleta do material 

também pode influenciar na produção de metabólitos secundários devido a diferenças 

sazonais na produção de compostos secundários, como é relatado por Monteiro et al. 

(2006). 

 Espécies de Candida são consideradas as principais causas de vulvovaginites, 

uma das infecções  mais frequentes em mulheres em idade fértil (MONROY-PÉREZ 

et al., 2016), além disso são consideradas como patógenos oportunistas, provocando 

infecções hospitalares e promovendo uma internação prolongada (WU et al., 2014).  

 Entre as espécies de Candida mais frequentes encontradas em hospitais 

destaca-se C. albicans, principal causadora de enfermidades, porém um aumento de 

outras espécies, como C. tropicalis, C. glabrata, C. krusei e C. parapsilosis vem sendo 

referenciado. Wu et al. (2014) averiguaram que em 30% dos casos de candidemia 

(presença de Candida no sangue) C. albicans era o agente causador, seguido por C. 

parapsilosis (27,7%). 

 A virulência de cepas de Candida também vem sendo alvo de estudos. Monroy-

Pérez et al. (2016) identificaram associação de fenótipos à resistência a antifúngicos 

azólicos, como fluconazol e cetoconazol, em 94,9% de 39 isolados de C. albicans 

coletados em pacientes com sintomas de candidíase vulvovaginal. Os autores 

atribuem esse resultado ao elevado uso dessas drogas, que acabam selecionando 

cepas mais resistentes e mais virulentas. 

 Os valores de CFM encontrados no presente estudo podem ser considerados 

baixos, tratando-se do extrato bruto, em especial para C. parapsilosis (19 µg/mL). Os 

resultados da atividade antifúngica demonstram que para C. parapsilosis e C. 
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tropicalis houve diferença da concentração fungicida mínima com menores valores, 

correspondendo aos extratos onde estavam presentes substâncias liquênicas, 

potencializando a ação antifúngica da planta. Para duas espécies de Candida a 

presença de substâncias liquênicas no extrato das cascas de angico proporcionou um 

MIC menor quando comparada ao preparado apenas com a casca da planta. 

A forte ação fungicida dos extratos encontrada no presente estudo aponta A. 

colubina como uma fonte potencial de novos fármacos para candidíases. É possível 

que a presença do ácido úsnico, de comprovada atividade antimicrobiana, exerça 

ação sinérgica com as substâncias antifúngicas produzidas pela planta. A busca por 

substâncias liquênicas em chás de cascas de plantas medicinais suscita uma nova 

abordagem para o estudo da eficácia dessas plantas e mais estudos sobre o tema 

devem ser elaborados para elucidar a interação planta-líquen em decoctos medicinais. 
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4 CONCLUSÕES 

 

 Os erveiros e moradores de comunidades rurais não conseguiram diferenciar 

o líquen como um organismo diferenciado das cascas de plantas medicinais, 

dessa forma, não foi possível estabelecer um gradiente de percepções entre 

as duas populações de estudo. 

 Os entrevistados capazes de reconhecer o líquen como ser distinto da planta 

normalmente o associa a sujidades e, eventualmente, a idade da planta ou ao 

clima.  

 A morfologia pode ser considerada um excelente instrumento para a 

identificação taxonômica das plantas investigadas (aroeira, angico, jatobá e 

quixaba) nas comunidades rurais do interior de Pernambuco. 

 Dentre os caracteres, a casca pode ser avaliada como a principal característica 

morfológica de valor diagnóstico. Esta preferência ocorre pela casca ser um 

recurso perene, independente das estações. 

 Trinta espécies de liquens foram identificadas nas cascas das quatro plantas 

estudas, das quais a maioria possuía talo do tipo crostoso (73,3%).  

 Substâncias liquênicas, mesmo que traços, presentes nas decocções do 

Angico (Anadenanthera colubrina) puderam ser comprovadas por análises 

como Cromatografia em Camada Delgada e Cromatografia Líquida de Alta 

Eficiência  

 No combate as leveduras Candida parapsilosis e C. tropicalis foi possível 

observar sinergia das propriedades antifúngicas da casca do angico com as 

substâncias liquênicas. 

 Este trabalho demonstra, pela primeira vez, a ação fungicida de Anadenanthera 

colubrina frente a Candida parapsilosis e C. tropicalis e fungistática frente a C. 

krusei 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO SEMIESTRUTURADO UTILIZADOS PARA AS 

ENTREVISTAS EM COMUNIDADES RURAIS 

 

Entrevistador: __________________________________            Data: ____/____/____ 

Comunidade: ___________________________ 

Entrevistado: ____________________________                 Nº da entrevista: ____ 

 

DADOS SOCIOECONÔMICOS 

Idade: (   ) Até 18 anos (   ) 19 a 25 anos 
(   ) 26 a 45 

anos 

 (   ) 46 a 65 anos (   ) Acima de 66 anos  

Sexo: (   ) Feminino (   ) Masculino  

Origem: (   ) Recife (   ) Região Metropolitana  

 (   ) Interior de PE (   ) Outros Estados  

Grau de instrução: (   ) Completo (   ) Incompleto  

 (   ) Nenhum (   ) Ensino básico  

 
(   ) Ensino fundamental 

I 
(   ) Ensino fundamental II  

 (   ) Ensino médio (   ) Ensino superior  

 (   ) Outro: _____________________________________________ 

Como adquiriu o 

conhecimento? 

(   )Familiares (   ) Pessoas na comunidade 

(   ) Mídia (TV, jornal, 

etc.) 
(   ) Livros  

 (   ) Outros: _______________________________________________ 
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DADOS ETNOBOTÂNICOS 

Conhece a aroeira? (   ) Sim (    ) Não 

Qual a recomendação de uso da sua casca? 1. ________________________________________ 

  2. ________________________________________ 

  3. ________________________________________ 

  4. ________________________________________ 

  5. ________________________________________ 

  6. ________________________________________ 

  7. ________________________________________ 

  8. ________________________________________ 

 

 

 

9. ________________________________________ 

  10. _______________________________________ 

Como reconhece a planta? (   ) Casca/tronco (   ) Folhas 

  (   ) Flores (   ) Frutos 

  (   ) Planta toda (   ) Outros 

Se “Outros” quais? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como o chá é preparado?  (   ) Infusão (   ) Decocção 

  (   ) Maceração (   ) Outros 
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Se “outros”, explicar: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Qual a posologia recomendada? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Tempo de ação do chá: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe alguma restrição na sua ingestão? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como as cascas são adquiridas? (   ) Compra (   ) Coleta 

  (   ) Cultiva (   ) Outro 

 Se for ”Outro”, qual? ______________________________________ 

O que vem em cima ou junto da casca faz alguma diferença no chá? 

(   ) Sim (   ) Não   

O que é percebido? (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

 (   ) Líquen crostoso (   ) Outros 

Se “Outros”, o que? _______________________________________________________________ 

Existe critério na escolha da casca utilizada? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, a casca preferida apresenta... (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 
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  (   ) Líquen crostoso (   ) NDA 

Por que há essa preferência? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe diferença dos chás preparados com as diferentes cascas?  

(   ) Sim (   ) Não   

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como ocorre o manuseio da casca antes do preparo do chá? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

    

Conhece o angico? (   ) Sim (    ) Não 

Qual a recomendação de uso da sua casca? 1. ______________________________________ 

  2. ______________________________________ 

  3. ______________________________________ 

  4. ______________________________________ 

  5. ______________________________________ 

  6. ______________________________________ 

  7. ______________________________________ 

  8. ______________________________________ 
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  9. ______________________________________ 

  10. _____________________________________ 

Como reconhece a planta? (   ) Casca/tronco (   ) Folhas 

  (   ) Flores (   ) Frutos 

  (   ) Planta toda (   ) Outros 

Se “Outros” quais? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como o chá é preparado? (   ) Infusão (   ) Decocção 

  (   ) Maceração (   ) Outros 

Se “outros”, explicar: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Qual a posologia recomendada? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Tempo de ação do chá: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe alguma restrição na sua ingestão? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como as cascas são adquiridas? (   ) Compra (   ) Coleta 
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  (   ) Cultiva (   ) Outro 

 Se for ”Outro”, qual? __________________________________________ 

O que vem em cima ou junto da casca faz alguma diferença no chá? 

(   ) Sim (   ) Não 

O que é percebido? (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

  (   ) Líquen crostoso (   ) Outros 

Se “Outros”, o que? ________________________________________________________________ 

Existe critério na escolha da casca utilizada? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, a casca preferida apresenta... (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

  (   ) Líquen crostoso (   ) NDA 

Por que há essa preferência? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe diferença dos chás preparados com as diferentes cascas?  

(   ) Sim (   ) Não   

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como ocorre o manuseio da casca antes do preparo do chá? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
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Conhece o jatobá? (   ) Sim (    ) Não 

Qual a recomendação de uso da sua casca? 1. ______________________________________ 

  2. ______________________________________ 

  3. ______________________________________ 

  4. ______________________________________ 

  5. ______________________________________ 

  6. ______________________________________ 

  7. ______________________________________ 

  8. ______________________________________ 

  9. ______________________________________ 

 

 

 10. _____________________________________ 

Como reconhece a planta? (   ) Casca/tronco (   ) Folhas 

  (   ) Flores (   ) Frutos 

  (   ) Planta toda (   ) Outros 

Se “Outros” quais? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como o chá é preparado? (   ) Infusão (   ) Decocção 

  (   ) Maceração (   ) Outros 

Se “outros”, explicar: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
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Qual a posologia recomendada? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Tempo de ação do chá: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe alguma restrição na sua ingestão? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como as cascas são adquiridas? (   ) Compra (   ) Coleta 

  (   ) Cultiva (   ) Outro 

 Se for ”Outro”, qual? __________________________________________ 

O que vem em cima ou junto da casca faz alguma diferença no chá? 

(   ) Sim (   ) Não   

O que é percebido? (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

  (   ) Líquen crostoso (   ) Outros 

Se “Outros”, o que? _______________________________________________________________ 

Existe critério na escolha da casca utilizada? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, a casca preferida apresenta... (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

  (   ) Líquen crostoso (   ) NDA 

Por que há essa preferência? 

________________________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe diferença dos chás preparados com as diferentes cascas?  

(   ) Sim (   ) Não   

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como ocorre o manuseio da casca antes do preparo do chá? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

    

    

Conhece a quixaba? (   ) Sim (    ) Não 

Qual a recomendação de uso da sua casca? 1. ______________________________________ 

  2. ______________________________________ 

  3. ______________________________________ 

  4. ______________________________________ 

  5. ______________________________________ 

 

 

 6. ______________________________________ 

  7. ______________________________________ 

  8. ______________________________________ 
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  9. ______________________________________ 

  10. _____________________________________ 

Como reconhece a planta? (   ) Casca/tronco (   ) Folhas 

  (   ) Flores (   ) Frutos 

  (   ) Planta toda (   ) Outros 

Se “Outros” quais? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como o chá é preparado? (   ) Infusão (   ) Decocção 

  (   ) Maceração (   ) Outros 

Se “outros”, explicar: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Qual a posologia recomendada? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Tempo de ação do chá: 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe alguma restrição na sua ingestão? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como as cascas são adquiridas? (   ) Compra (   ) Coleta 
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  (   ) Cultiva (   ) Outro 

 Se for ”Outro”, qual? ___________________________________________ 

O que vem em cima ou junto da casca faz alguma diferença no chá? 

(   ) Sim (   ) Não   

O que é percebido? (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

  (   ) Líquen crostoso (   ) Outros 

Se “Outros”, o que? ________________________________________________________________ 

Existe critério na escolha da casca utilizada? (   ) Sim (   ) Não 

Se “Sim”, a casca preferida apresenta... (   ) Briófita (   ) Líquen folioso 

  (   ) Líquen crostoso (   ) NDA 

Por que há essa preferência? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Existe diferença dos chás preparados com as diferentes cascas?  

(   ) Sim (   ) Não   

Se “Sim”, qual? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Como ocorre o manuseio da casca antes do preparo do chá? 

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES:  
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Nome do Projeto: Percepção de especialistas sobre a ocorrência de liquens em 
cascas de plantas medicinais e substâncias liquênicas encontradas nos chás 

Nome do Responsável: Dra. Laise de Holanda Cavalcanti Andrade 

Participante: Larissa Maria Barreto de Medeiros Trigueiros (Doutoranda) 

 

O estudo de que você está prestes a participar é parte de uma série de estudos sobre 
o conhecimento popular acerca das plantas medicinais que são utilizadas no nordeste 
do Brasil e a forma como você compartilha esse conhecimento com as outras pessoas. 
A pesquisa não visa nenhum benefício econômico para os pesquisadores ou qualquer 
outra pessoa ou instituição. É um estudo amplo, que tem vários participantes, sendo 
coordenado pela Dra Laise de Holanda Cavalcanti Andrade, do Laboratório de 
Etnobotânica e Botânica Aplicada da Universidade Federal de Pernambuco. O 
presente estudo emprega técnicas de entrevistas e conversas informais, bem como 
análises de materiais (através de fotografias). Caso você concorde em tomar parte 
nesse estudo, será convidado a participar de uma entrevista. Todos os dados 
coletados com sua participação serão organizados de modo a proteger a sua 
identidade. Concluído o estudo, não haverá maneira de relacionar seu nome com as 
informações que você nos forneceu. Qualquer informação sobre os resultados do 
estudo lhe será fornecida quando este estiver concluído. Você tem total liberdade para 
se retirar do estudo a qualquer momento. Caso concorde em participar, assine, por 
favor, seu nome abaixo, indicando que leu e compreendeu a natureza do estudo e que 
todas as suas dúvidas foram esclarecidas. 

 

Data:___/____/___ 

 
 
 
 

_____________________________________________________ 
Assinatura do participante ou impressão dactiloscópica 

 
 
 

Assinatura do(s) pesquisador (es): __________________________________  
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APÊNDICE C – PLANILHA PARA A IDENTIFICAÇÃO LIQUÊNICA 

PLANILHA DE DADOS 

Nº do exemplar: Coletor: Nº do coletor: 

Data: Local: 

Altitude: Latitude: Longitude: Bioma: Temperatura: 

Forófito: Amostra: 

Espécie: Família: 

 

TIPO DE LIQUEN DE ACORDO COM: 

Talo:               (    ) crostoso       (    ) folioso       (    ) fruticoso              (    ) gelatinoso    (    ) misto           (    ) outros  

Borda do talo:            (     ) lobulado                (     ) inteiro                (     ) irregular             (     ) ondulado        (     ) 

outros  

Cor do talo:     (     ) amarelo            (     ) vermelho                (     ) verde                    (     ) marrom                   (     ) 

preto        

(    ) cinza      (    ) outros ____________________                         Cor da medula:     (     ) branca          (     ) amarela        

 

ESTRUTURAS VEGETATIVAS 

RIZINAS:    (     ) presentes        (     ) ausentes              Distribuição:      (     ) próximas a borda       (     ) próximas ao 

centro 

Ramificação:       (     ) dicotômica          (     ) irregular          (     ) sem ramificação 

CÍLIOS:      (     ) presentes        (     ) ausentes           Cor:     (     ) mesma do talo      (     ) preto      (     ) rosado     (     

) outra 

 

ESTRUTURAS REPRODUTIVAS 

APOTÉCIOS:      (     ) presentes            (     ) ausentes            Agrupamento:    (     ) solitário         (     ) em estroma 

Tipo:     (     ) lecanorino        (     ) lecideino        (     ) biatorino 

Cor:     (     ) preto     (     ) cinza      (     ) marrom      (     ) bege     (     ) amarelo     (     ) vermelho    (     ) outras 
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Pruina:     (     ) Ausente        (     ) Presente            Cor: ___________________________ 

LIRELAS:      (     ) presentes     (     ) ausentes                   Agrupamento:      (     ) solitário         (     ) em estroma 

Margem:    (     ) carbonizada       (     ) não carbonizada       Cor:      (     ) branco       (     ) preto       (     ) outra 

_____________ 

Lábios:     (     ) finos              (     ) grossos 

Desenho da carbonização da margem 

 

 

 

 

 

 

PERITÉCIOS:      (     ) presentes         (     ) ausentes             Posição do ostíolo:      (     ) lateral         (     ) apical           

Agrupamento:    (     ) solitário           (     ) em estroma          Cor: ______________________________ 

MAZÉDIOS:      (     ) presentes         (     ) ausentes 

SORÉDIOS:        (     ) presentes         (     ) ausentes        Quantidade:      (     ) abundantes       (     ) escassos 

Distribuição:     (     ) em todo córtex superior    (     ) apenas nas bordas      (     ) em grupos isolados 

ISÍDIOS:     (     ) presentes         (     ) ausentes            Quantidade:     (     ) abundantes       (     ) escassos 

Forma:      (     ) verrugoso      (     ) globoso       (     ) esquamuloso       (     ) cilíndrico     

PICNÍDIOS:       (     ) presentes           (     ) ausentes 

 

CARACTERES ANATÔMICOS 

HIMÊNIO:       (     ) I+            (     ) I-          Cor: ____________________       (     ) K-        (     ) K+       (     ) insperso 

Paráfises:      (     ) Simples                (     ) Ramificadas            (     ) Anastomadas 

ASCOS:       (     ) I+            (     ) I-               Quantidade de ascósporos: _______ 

ASCÓSPOROS:      (     ) simples      (     ) uniseptado       (     ) multiseptado        (     ) muriforme         (     ) polarilocular 

Cor:     (     ) hialino     (     ) marrom           Lúmen:     (     ) lenticular         (     ) irregular         (     ) em forma de 

diamante 

Parede:      (     ) fina         (     ) grossa            Reação ao lugol:    (     ) I+       (     ) I-   Cor: ___________________ 
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Desenho 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tamanho do esporo (Altura x Largura) 

1: _________________________                            3:________________________            5: 

_____________________ 

2: _________________________                            4: _______________________             6: 

_____________________ 

REAÇÕES DE COLORAÇÃO 

TALO  

(     ) K-              (     ) K+          Cor: __________________________________ 

(     ) C-              (     ) C+          Cor: __________________________________ 

(     ) KC-            (     ) KC+       Cor: __________________________________ 

(     ) UV-           (     ) UV+       Cor: __________________________________ 

 

MEDULA 

(     ) K-              (     ) K+          Cor: __________________________________ 

(     ) C-              (     ) C+          Cor: __________________________________ 

(     ) KC-            (     ) KC+       Cor: __________________________________ 

(     ) UV-           (     ) UV+       Cor: __________________________________ 

 

ESTRUTURA REPRODUTIVA 

(     ) K-              (     ) K+          Cor: __________________________________ 

(     ) C-              (     ) C+          Cor: __________________________________ 
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(     ) KC-            (     ) KC+       Cor: __________________________________ 

(     ) UV-           (     ) UV+       Cor: __________________________________ 

 

 


